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A S CIIARISSIiMAS IRAIANS FRAMAÇONAS E A S SE-  

ISIIORAS QUE O MERECEM SER.

Se OS costumes de algumas Nações , e a igno­
rância de alguns póvos, lem íeilo com que o 
bcllo sexo fosse excluido, lia alguns séculos, 
das Sociedades dos Framaçons , não deve cslc 
procedimento impular-se ás leis fundamentaes 
da Ordem da Maçoneria; porque lia tradição 
de que a Maçoneria de Adopção esteve eui pra­
tica ha mais de quatro mil annos.

Menos poderão as Senhoras queixar-se de 
que os Framaçons, excluindo a todas das suas 
asseinhléas , lazião manifesta injustiça a aquellas, 
que, tendo as mesmas virtudes maçonicas, que 
se exigem nos homens , cscolliidos para csla 
sociedade, tinhão cilas de mais o precioso bri­
lhante, que a formosura coinmunica á virtude.

Os homens. Senhoras, reconhecem que a 
bclleza exorna a virtude: esta verdade tem sido 
reconhecida em todas as idades. Muitos sécu­
los h a, que o Poeta Maçon cantou:

Cratior est pidcro veniens e corpore virtas. 
Confesso que foi errado o procedimento de 

excluir, de todas as assembléas dos Framaçons, 
a todas as Senhoras: mas alé a razão deste erro
lie novo elogio ao bello sexo, e mostra a supe-
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rioridade de qualidades, que o antepõe ao de 
homens.

Pensarão alguns que, se a virtude por si só, 
e a helleza desacompanhada de outras boas qua­
lidades, tinhão, cada huma de per-si, e sepa­
radamente, tão grande poder sobre o coração 
do homem, estas duas vanlagons , reunidas em 
huma pessoa, lhe darião lanla inQuencia sobre 
quem sentisse os seus circilos, que seria capaz 
de excluir o doce mando da razão, não podendo 
o liomem obedecer naquelle caso, senão ao 
tyramiico império do sentimento.

Eis aqui o unico motivo; porque, ha alguns 
séculos a esta parte, os Framaçons excluirão 
as Senlioras das suas assembléas ; temendo , 
que a presença de huma formosura, que servia 
de adorno á virtude de tal modo oíluscasse a 
razão, com o transporte, que não pudessem 
os Framaçons continuar os seus trabalhos, com 
a ordem, e quietação de espirito, que as leis 
da Maçoneria requerem.

Não foi, logo, esta exclusão motivada pe­
lo injusto modo de pensar de alguns liomens, 
que se reputão superiores ás Senhoras nos do­
tes da alma: pelo contrario foi cffeilo da inti­
ma convicção, em algnns Maçons, da fraqueza 
conhecida nos homens quando a helleza im-

Acaso deixarião os Framaçons de conhecer, 
que as Senhoras exercitão muitas virtudes em 
gráo mais heroico do que os homens ? Deixarião 
elles de conhecer , que os homens, ainda os



que sc julgão cordatos, exigem das Senhoras 
muitas virtudesj que cllcs não são capazes de 
praticar.

A inaçoncria não he senão huma recreação 
moral, cujo objecto he unicamente fazer co­
nhecer, c aprender praticamente as virtudes so- 
ciaes, por meio do prazer, mas não dos pra­
zeres.

As formalidades das recepções são symboli- 
cas, e não signiíicão senão a pratica das virtu­
des. As lojas de cèa, ou festins de banquete, 
são buma verdadeira escola cm que se aprende 
a moderação, e restricções, com que o homem 
sensato deve estimar o prazer., E na verdade 
quem dirá; que se acha huma companhia fóra 
da sociedade dos Framaçons, onde no meio de 
Imm banquete, entre a profusão dos manjares, 
e abundaucia dos licores, se guavdcm os mem­
bros da Sociedade , huns aos outros, respeito, 
attenção, obediência, modéstia, alegria, e pra­
zer, e temperança ?

Hum profano está tão longe de praticar estas 
virtudes, que até as suppõe incompativeis, c 
impossiveis de praticar simultaneamente: e por 
isso, incrédulo, e temerário aceusa os festins 
dos Framaçons de huma convenção escandalosa 
onde reina o vicio.

Insensato? Se eile pudesse ser admittldo a 
estes mysteriös, veria em hum banquete inaço- 
nico punido com humiliaeões, e ainda com a 
exclusão, o membro, que se atrevesse a iallar 
á ordem estabelecida , não já nestas culpas gros-
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seiras, que scrião notadas ainda nas mesas de 
hum profano, mas até na delicada decencia, 
que faz amavel a corlezania,

Nenliuma sociedade, talvez, tem feito mais 
ruido 110 Mundo, e nenhuma he menos conhe­
cida, que a dos Franiaçous. Poucos são, ainda 
entre os mesmos Frainaçons, os que fazem clara 
idcia da Ordem da Macoucria.

Pelo que respeita á Maçoneria de Adopcão , 
ou por outros termos, os Grãos Maçonicos, 
que se conferem ás Senhoras, he ainda maior 
a ignorância: e para aqui delinear hum fraco 
esboço desta parle da Maçoneria direi, em ge­
ra l, os Grãos que comprehende.

O primeiro contém simplesmente certas idéias 
moraes da Maçoneria , e por isso se chama a loja 
de Aprendiz, Templo da Virtude: nome alias 
commum a todas as lojas. O segundo he a ini­
ciação aos primeiros mysteriös começando pelo 
peccado do Adão, e acabando na Arca de Noé. 
O terceiro, e quarto grão são a continuação das 
íiguras tiradas da Fscriptura, por meio das 
quaes se explica, ã nova Maçona, as virtudes, 
que deve praticar.

Os profanos olhão para as mulheres, como 
para entes faclicios, que não possuem nem razão, 
nem sentimento; e tal ha, que as considera 
como meras maquinas, destinadas ao prazer dos 
homens. Estes liomens, que assim pensão, são 
muitas vezes impellidos por huma força occulla, 
irrcsistivel, a |)rocurar a companhia do bello 
sexo: mas então, imbuidos das suas idéias erra-
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(las, não fazem scmão entreter a liiuiia Senhora 
com pLierilidades impertinentes , e discursos 
frivolos alheios de hum ente racionavel. E sc 
alguma vez escapa a este profano huma pala­
vra verdadeira, cpie exprima idéias justas, hc 
mais elleilo do transporte da paixão, do que 
do amor racionavel, de que o hello sexo lie 
acredor. Satisfeitos os sentidos, estes homens 
profanos ficão sem têr mais que desejar : acaba 
o prazer, que a sua ignorância não soube fazer 
duradoiro : e ate elle mesmo se admira de que 
fosse tão condescendente, que chegasse a tomar 
huma es])Osa, para companheira inseparável: 
soífre huma sensação de quasi arrependimento, 
e em contradicção com sigo mesmo cpier excluir 
dos seus divertimentos a sua consorte, que llic 
deve ser inseparável, e quer ao mesmo tempo 
exercitar o mais lyrannico império em todos os 
desejos delia.

Em lugar de apertar cada dia mais os laços, 
que mutuamente os devem unir, o marido pro­
fano medita cm forjar novas cadeias com que 
scnhorêe sua mulher; caminhando a fazer-se 
aborrecido, quando podia, a muito menos cus­
to, fazer-se amado, e respeitado.

Perguntaria eu a hum tal profano , que repro­
ches faz ao hello sexo? Parece-me que lhe ouço 
responder, cheio de amor proprio: que, como 
as mulheres estejão certas de agradar ao ho­
mem, procurão reduzir a sua victima ao capti- 
veiro mais cruel, e depois passão ao engano, 
e ao desprezo. He possivel Î lia quem criminc
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a bcllcza, porque agrada, c dá prazer a quem 
a conlenipla? Porque não resislem então aos 
encanlos da formosura, que d’anle mão conlie- 
cião por seduclores ?

Já que esses homens exigem do Lello sexo a 
prudência, e a constância como virtudes essen- 
ciaes á felicidade dos consortes, parece que o 
exemplo se devia dar-lhe. Mas pelo contrario 
esse mesmo profano, que se gaha de maior vi-- 
gor, e capacidade que a mulher, lie o mesmo 
que vai solicitar ao crime a mulher do seu visi- 
nho: (sejamos sinceros, quantas são as mulheres 
que fazem os primeiros avanços?) e depois julga 
o mesmo seductor hum grande crime, que lhe 
não resistisse aquella pessoa, cuja fraqueza elle 
conhecia, e lhe lançava em rosto, como hum 
defeito da natureza. Se esses profanos fossem 
capazes de reflectir acharião, que elles são os 
verdadeiros autliores de todos os crimes que im- 
putão ás mulheres.

Que meios não põe em pratica hum sedu­
ctor para corromper a innocencia de huma 
senliora? Atropelão-se os direitos mais sagrados, 
e chega a mesma amizade a encohrir, e servir 
de capa, ao procedimento mais desordenado.

Por outra parte, quantos profanos cuidão em 
dar ás suas filhas educação tendente a livra-las 
dos reproches, que elles mesmos fazem ao hello 
sexo? Ensinão-lhe a musica, a dança, a arte 
dos enfeites, e em huma palavra, tudo o que 
não póde servir senão por cinco, ou, quando 
muito, dez annos; e ficão no esquecimento os
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dotes do espirito, a scicncia economica, os 
conlieciiiieiilos necessários para a boa-educação 
physica, e moral dos íillios: em geral, as qua­
lidades essenciaes alumia imu de lamilia , que 
tanto contribuem para a felicidade domestica 
por todo 0 decurso da vida. E estes negligentes 
pais são os mesmos, que se atrevem a lazer ao 
b(‘llo sexo reproches, pela lalta de perfeições 
moraes, de que elles mesmos são os culpados.

O Eramaçon pelo contrario, se he íiel aos 
deveres da Maçonerla, e attente ás suas lições, 
está persuadido, que o bom senso, em juízo 
sólido não be privativo aos homens com exclu - 
são das senhoras. Que o nascimento, a nobreza, 
nem mesmo a idade , não sao os que infundem 
estas perfeições da alma : as quaes não depen­
dem do acaso, mas sim do estudo, e da reíle- 
xão. Donde se segue, que todos os entes racio­
náveis são capazes dessas pei-feições; e que esses 
entes racionáveis com a razão se devem guiar, 
e não com imposturas; as quaes tarde, ou cedo 
se descobrem; e então, despresando-se a impos­
tura, vai infellzmente involvida no despreso a 
moral, que se havia ensinado, cuberta com 
falsidades. Só hum estúpido poderá negar que 
as Senhoras tem, assim como os homens, olhos 
para ver, ouvidos para ouvir, e razão para com­
parar, e julgar o que vêem, e ouvem.

O Fr amaçon aprende, que a communleaçao 
com o bei lo sexo, e principal mente com a con­
sorte, não póde ser durável, e proveitosa se não 
tiver por base a boa" fé , a v e r d a d e , a  can-
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dura ; sendo evidente, <jue se deve viver com 
as Senhoras estimando-as, como amigas respei­
táveis, e amaveis, cuja sensibilidade, e doçura 
constitue grande parte da felicidade das socie­
dades civis, se considerar-mos o homem nas 
suas relações domesticas.

Aceitai, Sexo amavel, estas expressões, di- 
etadas pela sinceridade e candura, como incenso 
puro, que no altar da verdade dirige á helleza, 
e á virtude.

!

Hum F ramacon.
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ANTIGA

DE ADOPCÃO.

P R I M E I R O  G R A O .  

APRENDIZ.

O B S E R V A Ç Õ E S .

PRELIMINARES SOBRE AS LOJAS DE ADOPÇAÕ.

Estas lojas, que são muito frequentadas, mas 
não tanto quanto devião ser; nunca são con­
vocadas senão por hum Venerável Maçon; 
nestas lojas não se admittem visitadores nem 
convidados Maçons, que não tenhão, pelo me­
nos , o Gráo de Companheiro. Todos os que tem 
Gráos superiores devem entregar ás irmãas os 
ornamentos dos seus gráos, sem reserva de cou- 
sa alguma,) que possa designar distineção de 
superioridade ás que tem de ser recebidas. O 
commando nesta loja he sempixi feito com cinco 
pancadas de macete: tacs são a abertura e en­
cerramento da loja, tan!o de recepção, como 
de mesa: as saudes, perguntas, e respostas ex­
traordinárias. Eis aqui o modo de o fazer. Se 
he o Venerável quem tem de fallar, Late cinco 
pancadas com intervallos iguaes; a irmãa Jns- 
pectora repete o mesmo, e depois a irmãa De-
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j)0silaria lambem repete o mesmo: então falia 
o A eneravel. Se lie luima das i» mãas que lem 
de íidlar, be essa qne deve bater prinieiro^ a 
ontra repele as pancadas, c por fim o Venera - 
vel. A ningnem be permitlido fallar ao Â ene- 
ravel, sem qne primeiro dê parte á irmãa Oííi- 
cial da sna colnmna , o qne póde fa/er de dons 
modos on lallando-llie baixo ao onvido, on levan­
tando a mão na forma costumada em todas as 
lojas ])ara qne a irmãa oílieiai impetre do Ve­
nerável licença para fallar.

OFFICIAES DIGNITÁRIOS, E DIGNITARÍAS. ----INSI­

G N I A S .----DECORAÇAÕ DA SALA, -----

ABERTURA DA LOJA.

As Dignidades OÍTiciaes da loja são: Imm 
A^eneravel, qne se trata por Grão-Alestre: hnma 
Gram-Meslra: biiin Orador : bnm irmão Ins­
pector: hnma irmãa Jnspectora: bnm irmão 
Depositário: hnma irmãa Depositaria: e hnma 
irmãa Jnlrodnctora: e hnm irmão Hospitaleiro. 
Os irmãos, e irmãas oíliciaes conservão os mes­
mos higares, c nomenclatura em lodos os <íráos 
da Alaçoncria de Adopção.

INSIGNIAS.

Todos os irmãos, c irmãas oíTiciaes trazem 
hnma facha de seda azul, lançada ao tiracollo; 
e na extremidade desta facha está pendente 
buma trolha de ouro. O Grão-AIestrc jmdcrá
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estar com cliapéo na cabeça, e deve ter na mão 
hum macote, para o commando, bem como as 
irmãas Inspeclora, e Depositaria: estas duas, c 
a irmãa introdíictora, são as cpie fazem cjuasi 
todo 0 serviço da loja; porque os irmãos que 
lhe assistem são unicamente para as ajudar, 
principalmente nos primeiros Gráos. O contra­
rio succédé a respeito da Gram-Mestra ; porque 
esta pouco tem a dizer, não sendo mais do que 
huma companheira honoraria do Grão-Mestre, 
que pelas suas virtudes, merece estar elevada 
á mais alta jíraduação.

As outras insijíuias deste gráo são hum aven­
tal de pelle branca, e luvas do mesmo.

DECORAÇAÕ DA SALA.

A casa deve ter capacidade bastante, princi- 
palmente em comprimento, a íim de poder com- 
1̂ 'odamente ser dividida, por cortinas, em très 
ropai timentos ; os quaes serão dispostos de ma­
neira que, á entrada fiquem duas repartições, 
ou camaras pequenas, huma á direita, outra á 
esquerda; e a divisão maior he o Íu i k I o da sala, 
e vem a ser a em que reside a assembléa. Este 
repartimento grande deve ser decorado de en­
carnado, e com o maior aceio possivel : esta 
parte da casa chama-se Asia; o repartimento, 
que fica á direita, quando se entra, Africa; o 
da esquerda, America; a entrada Europa.

INo repartimento chamado Asia , deve estai 
hum docel, da mesma cor da decoração da 
sala , franjado de ouro. Debaixo deste docel se
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põe O throno em que se assentão o Grão-Mes­
tre, e a Gram-Mestra. Diante delles ha hum 
altar; e aos lados oito figuras, pintadas ou de 
vulto, que representão Sabedoria, Prudência, 
Fortaleza, Temperança, Honra, Charidade, 
Justiça, e Verdade.

Este repartimento não deve ter mais clarida­
de, que a de cinco terrinas cheias de perfume, 
ou materia Oombustivel, como espirito de vi­
nho, estopas, ou cousas equivalentes, cm que 
se lançará hum pouco de sal; porque isto lie 
symholo de hum myslerio; as terrinas se porão 
no pavimento da loja, ou no centro do quadro, 
OLisohrc tamboretes, juntos ao altar doVeneravel.

Os Irmãos, e Irmãas, que compõem a loja, 
estarão arranjados em duas linhas de cada lado; 
as irmãas na fileira de diante, os irmãos na pos­
terior, e com a espada na mão. Para a parte 
da Europa, na extremidade das fileiras, estarão 
os irmãos, e irmãas Inspector, Inspectora, De­
positário, e Depositaria, e cada Iniina destas 
irmãas terá diante de si o seu altar, ou mesa 
pentagona, sobre que devem bater quando for 
oceasião.

QUADRO DESTE GRAO.

O quadro do gráo he hum tapeie estendido 
no pavimento da sala, e proporcionado ao espa­
ço, que resta entre as fileiras das irmãas: neste 
tapete se representa as quatro partes do Mundo 
<lesignadas por quatro figuras pintadas, ou bor­
dadas no mesmo tapete.



Esta camara deve scr forrada de preto, e não 
terá mais luz, que huma alampada ou candieiro, 
suspendido sobre huma mesa , cuberta com 
hum pano preto, e sobre o pano huma cabeça
figurando a de hum homem.

ABERTURA DA LOJA.

. Dispostos todos os irmãos, e irmãas defronte 
dos seus respectivos assentos, o Grão-Mestre 
bate cinco pancadas, e diz :

G, M. Minhas amadas irmãas Ispectora, e 
Depositaria, convidai os nossos amados Irmãos, 
c Irmãas, tanto da parte da Africa como da 
parte da America para que nos ajudem a abrir 
a loja de Aprendiz Maçona, fazendo o nosso 
oíTicio por cinco.

Inspectorat Meus amados irmãos , e irmãas 
do lado de Africa : eu vos convido da parte do 
Venerável Grão-Mestre, e Gram-Mcslra, para 
que os ajudeis a abrir a loja de Aprendiz Ma­
çona, e fazer o nosso oíTicio por cinco.

Depositaria, Meus amados irmãos, e irmãas 
do lado da America : eu vos convido da parte 
do Venerável Grão-Mestre , e da Gram-Mestra, 
para que os ajudeis a abrir a loja de Aprendiz 
Maçona, e fazer o nosso oílicio por cinco.

Venerável, está annunciado.
Inspectorat Venerável, está annunciado.
G, Mt Irmãa Inspectora, sois vós Maçona?
Inspectorat Todos os meus irmãos, e irmãas 

me reconhecem por tal.



G. M. Qual !ic 0 primeiro cuidado de huma 
Maçona cm loja ?

Inspectora. Vér se a loja está coberta, e ao 
abrigo dos profanos.

G. M. Cerlificai-vos.
A  Irmâa Inspectora dlz ao irmão Inspector, 

que vá certificar-se, se a Loja está coberta; este 
executa o mandado, e volta a certificar á Inspecto­
ra de que estão ao abrigo dos profanos : e a irmãa 
Inspectora responde então ao Vencravei.

Inspectora. Venerável Grão-Mestre o Irmão 
Inspector responde pela boa cobertura da loja.

G. M. Qual lie o segundo dever da irmãa 
Inspectora na loja ?

Inspectora. Vêr se os irmãos estão em ordem.
G. M. Segurai-vos?
Inspectora. Elles estão, Venerável.
G. M. A que horas se abre a loja, c se ap- 

plica a Maçona aos seus deveres?
Inspectora. A’ bora de acordar.
/ ?  O  I I P .  b r k p ; i > i  s ã r i ?

Inspectora. He a hora de acordar.
G. M. Quaes são os deveres de liuma Apren­

diz Maçona?
Inspectora Obedecer, trabalhar, e calar.
G. M, Em virtude da hora que he, obede­

çamos , trabalhemos, e calemos os nossos mys­
teriös aos profanos. A mim meus irmãos , e 
irmãas.

O ^ eneravel bate cinco vezes palmas, e toda 
a assemblea o imita, em ordem, e grita também 
cinco vezes, vivat.
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G. M. Meus Irmãos e Irmãas a loja está 
aberta.

Inspectora. Meus Irmãos e Irmãas a loja está 
aberta.

Depositaria. Meus Irmãos e Irmãas a loja está 
aberta.

RECEPÇÃO.

Em quanto se abre a lo ja, he recolhida para 
a camara obscura a Aspirante, que tem de ser 
recebida. O irmão Orador a conduz, pede-lhe 
Iodas as suas joyas , e lhe tapa os olhos, logo 
que ella entra : depois lhe íáz hum discurso 
patético sobre a virtude em geral, e sobre a 
charidade em particular, e a deixa entregue ás 
suas reflexões. Passados alguns minutos, bate 
cinco pancadas á porta da loja, a irmãa intro- 
duetora lhe responde dc dentro, com outras 
cinco pancadas, e dá parte ao Venerável, por 
meio das irmãas Depositaria e Inspectora, que 
batem á porta da loja inaçonicamente. O Ve­
nerável diz, que se veja quem bate, acrescen­
tando, que se fôr profano seja apartado lon­
ge d’ aquclles lugares sagrados , se fôr Maçon ou 
Maçona seja admittido. A Introductora abre 
hum pouco a porta da loja, pergunta quem he, 
e o Orador lhe diz que he huma discipula da 
Sabedoria, que deseja ser recebida Maçona. A 
irmãa Introductora fecha outra vez a porta, e faz 
passar as palavras do Orador ao Venerável pelas 
irmãas Depositaria e Inspecloia : e o Venerável 
diz :

C
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G. M. Quem nos apresenta esta discípula da 
Sabedoria, que deseja ser recebida Maçona?

O irmão ou irmãa, (fue propôz a Aspirante, 
ou que responde pela sua capacidade, se lecanta 
do seu lugar, e se põe entre as duas irmãas Ins­
pectera e Depositaria.

G. M. Irmãa F. conheceis se a pessoa, qiie 
nos apresentais, tem todas as qualidades neces­
sárias para ser tmma boa Maçona ?

A  perguntada responde a isto o que entende, 
e o Vencravei a faz ratificar a sua asserção, com 
j  uramento,

G. M. Meus irmãos, e irmãas, tendes ouvido 
a informação, e segurança, qne nos dão sobre 
a capacidade da Aspirante. Quem he de voto, 
que a Aspirante seja admittida, faça o signal 
de approvação.

Os irmãos e irmãas qae convem nisso, levan- 
tão a mão.

Sendo a resolução a favor da admissão o Ve- 
neravel diz :

G. M. Abençoados sejão os nossos trabalhos : 
nós vamos a dar hum novo apoio á virtude; a 
nossa alegria não póde ser demasiada : applau- 
damos.

Batem-se os applausos do Grão, e o Vcneravel 
continua :

G. M. Irmãa Introductora perguntai o nome 
da Aspiiante, suas qualidades civis, e idade.

A  Jnspcctora faz estas perguntas ao Orador, 
cada huma de per si; o Orador responde confor­
me a informação, que lhe dá a Aspirante ; e a
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irniãa Inlrodactora vai referindo estas respostas 
á irmãa Depositaria, e esta as passa à irmãa Ins­
pectorat (jiie as diz ao Venerareí.

Informado o Veneravei do (jue mandou pergun­
tar diz :

G. M. Que seja inlroduzida na loja a Aspi­
rante com as formalidades do costume.

O Orador, logo que lhe dão esta ordem da 
parte do Venerável, ata as mãos da Aspirante 
com huma cadêa de folha de Flandres, e a entrega 
à Introductora, a qual a introduz na loja, e con­
servando-a com os olhos fechados a colloca entre 
as irmãas Inspectera e Depositaria.

O Venerável então dirigindo o discurso à A s­
pirante lhe faz as seguintes perguntas ; a que a 
Aspirante deve responder, e sendo necessário a ir­
mãa proponente, ou que afiançou a Aspirante lhe po­
derá suggerir asj’espostas , e7n voz baixa ao ouvido.

Pergunta. Que ideia fazeis vós desta socieda­
de da Maçoneria? Dizei livremente o vosso modo 
de ])ensar?

Resposta. (Esta resposta não será sug^erida , 
mas a Aspirante dirá o ([ue entender).

P. Estais vós disposta a passar pelas expe­
riências do costume tanto j)hysicas como moraes.  ̂
Reílecti bem : vede que ainda estais em tempo 
de vos retirar, mas daqui a poucos momentos 
já o não podereis fazer.

R. Persisto no que tenlio dito.
P. Consentis vós em (pie todas as joyas, fuie 

se vos tirárão se applicpiein para as esmolas dos 
pobres ?

iïl
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 ̂ R. Sim.
G. M, Irmão Inspector guiai a profana, para 

que faça as cinco viagens myslcriosas.
O Inspector conduz a Aspirante a dar duas 

voltas ao redor das cinco terrinas, e a torna a 
coUocar entre as irmãas Inspectora e Depositaria.

G. M. Irmão Inspector informai-nos do mo ' 
do porque se houve a profana, nas suas viagens.

Inspector. Venerável Grão-Mcstre , nenhum 
signal lhe percehi de temor, uem de fraqueza, 
nem de arrependimento

G. M. Senhora, estais ainda na mesma re­
solução ?

Aspirante. Persisto, e sou constante do que 
disse.

G. M. Portanto desejais vêr a luz?
Aspirante. Sim.
Então 0 Veneraveí bate cinco pancadas, e ao 

mesmo tempo o Inspector descobre os olhos á 
Aspirante. Deve-se obsei'var, que ao tempo, em 
que o Veneraveí vai a bater as cinco pancadas, 
os irmãos, e irmãas trocão reciprocamente os lu­
gares; mas sem fazer o menor ruido : de manei-' 
ra, que as irmaas devem ficar inteiramente occul­
tas por detraz da Unha dos irmãos, e estes derem 
Levantar as espadas, formando com ellas huma 
abóbada.

A  Aspirante, que se conserva de pe, à entra­
da da loja, fica naturalmente admirada de não 
ver se não homens em hum lugar em que esperava 
achar senhoras.

G. M. Tendes observado. Senhora, que só
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a nossa grande probidade póde desculpar a vossa 
imprudência, entrando cm huma sociedade, 
cjue vos era desconhecida, e onde o vosso pudor 
se expunha a soíTrer: mas cu estou capacitado, 
que não foi nem leveza, nem curiosidade de­
masiada , 0 que vos obrigou a tomar semelhan­
te resolução; mas sim a ideia vantajosa, que 
fazieis da Maçoneria, que na verdade era mo­
tivo bastante para desejardes ser admittida en­
tre nós.

Comtudo, a pezar da confiança e estimação, 
que o vosso procedimento nos inspira, antes de 
vos revelar os mais secretos mysteriös sou obri­
gado a dizer-vos, que o grande ponto da Ma­
çoneria he dar á Sociedade a perfeição de que 
he susceptivel : e o caracter do verdadeiro Ma­
çon he ser justo e charitativo. Supciiores aos 
prejuisos, devemos fugir dos artifícios, e da 
mentira; sempre guiados pela virtude , não nos 
devemos occupar senão dos meios dc adquirir 
a estimação geral, c merecer a amlsade dos 
nossos irmãos, e Irmãas. Eis aqui. Senhora, 
hum breve resumo das obrigações que ides a 
contrahlr: e nós estamos convencidos, que vos 
não custará o preenclie-Ias. A obrigação, que 
ides contractar, ligando-vos estrellaiuente com 
nosco vos deve confirmar no que deveis á Re­
ligião , ao Estado , e á Humanidade. Persistis 
vós ainda nos desejos de ser iniciada na nossa 
Ordem ? Acharei eu em vós huma mulher forte 
e animosa ?

Aspirante. Sim.
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G. 31. Meus amados irmãos, e irmãas abra­
mos as porias á virtude; Irmão Inspector liiai- 
llie os ferros, porque preciso he, que esteja 
livre, quem deve entrar nos nossos templos. 
Vinde a mim. Senhora, por baixo dessa aboba­
da de ferro e aço.

O Irmão Inspector conduz a Aspirante, e lhe 
diz/ ípie se ponha de Joelhos diante do Altar y 
faz-lhe pôr a mão sobre a Biblia, para prestar 
a obrigação seguinte, (jue o Veneravel recita com 
cila.

OBRIGAÇAÕ.

Em presença do Grande Archltecto do U)ii- 
verso, que he Deos, e perante esta augusta as- 
sembléa: eu promette, e juro solemnemenle 
guardar, e reter fielmenle no meu coração todos 
os segredos dos Maçons que me forem con­
fiados, sob pena de ser deshonrada, e despresa- 
da : e alóm disso ser ferida com a espada do 
anjo exlermlnador. Mas para que tal me não 
succéda, queira huma porção do Divino Espirito 
descer á minha alma, a üm de me fazer chocar 
ao maior gráo de virtude. Assim Deos me aju­
de. Amen.

>

Em quanto a aspirante recita a obrigação, 
mudão-se os irmãos y e irmãas y e cada qual toma 
o seu lugar proprio. Acabado o juramento o Ve­
nerável ajuda a levantar a nova proselytay e a 
põe à sua direita y e diz:

G. M. Senhora, vinde receber os signaes.



certos cia nossa estimação. Nós lemos signaes, 
hiima palavra, e hum toque, que por conven­
ção entre nós estabelecida servem para nos 
conhecermos.

O signal í’az-se , pondo os dedos index e me­
dio da mão esquerda sobre a boca , como para 
indicar o silencio, lendo de mais o pollegar de 
baixo da barba, llespende-se a este signal, pon­
do o dedo minimo da nicão direita sobre o ouvido 
direito , de maneira que os outros dedos ficpiem 
dobrados sobre a face.

O toque dá-se tomando mutuamente a palma 
da mão direita, Iciido o dedo medio estendido 
sobre o punho.

A palavra hcFóix-Féax, que significa acade­
mia ou escola de virtude.

Anora vou mudar-vos o nome dc Senhora no 
do Irmãa, dando-vos o osculo da paz (aqui Lhe 
dá o osculo, e a abraça cinco vezes mui respex- 
tosamente). Permitia o Céo, que nunca vos es 
queçais das obrigações, que vos impõem tão 
cloce nome. Ide amada irmãa, e fazei-vos reco­
nhecer das irmãas Inspeclora e Depositaria, 
dando-lhes o signal, palavra, e loque, que vos 
dei; e ao dej)OÍs voltareis a mim.

yi nora iniciada obedece, e quando volta, o 
Vencravei lhe faz presente de hum (ivental de pelle 
branca, e hum par de luvas de pelle branca.

G. M. Permllll, que vos decore com este 
avental: os Reis, os Principes, e as mais illus­
tres Princezas, se jul gão, e julgarão sempre hon­
radas dc 0 trazer; pois lie o symbolo da virtude.
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G. M. A cor destas luvas vos ensina, que 
a candura, e a verdade são inseparáveis do ca­
racter de Inima verdadeira Maçona.

Tomai assento entre nós, e dignai-vos prestar 
atlenção á inslrucção que vamos a fazer em 
vosso beneficio.

O Veneravel manda assentar a nova Proseíyta 
no alto da America junto do altar,

DISCURSO DO ORADOR.

Amadas Irmãas. Admittirem os Maçons na 
sua Ordem as Senhoras, he a prova mais con­
vincente, que podião dar, da verdadeira estima 
que fazem do bcllo sexo. O vulgo sempre gros­
seiro, e clieio de ridicidos prejuizos, atlreve-se 
a atacar-nos com o mais hediondo veneno da 
cahimnia. Mas, qual podia ser o seu juizo neste 
caso? Privado das luzes da verdade, não está 
esse vulgo impossibilitado de sentir todos os 
bens, que resultão do seu perfeito conhecimen­
to? Vós creis, minhas amadas irmãas, as únicas 
que, exchiidas das nossas assembléas, tinheis 
o direito de nos reputar injustos: porém com 
que satisfação não ouvireis hoje em dia, que a 
Maçoneria he a escola da decencia, e da virtu­
de; e que pelas suas leis subjugamos as fraque­
zas, que respeitão o homem de bem, a fim de 
que voltemos á vossa presença mais dignos da 
vossa confiança, e da vossa sinceridade. Entre­
tanto qualquer que fosse a doçura , que esses 
justos sentimentos nos fizessem gozar, restava 
ainda hum vacuo para encher, c este era o que



íi vossa ausência deixava entre nós. Seja em 
vossa gloria esta minha coníissão. Era mais qne 
tempo do revocar tá sociedade as nossas irmãas, 
que fazendo as nossas assembléas mais respeitá­
veis, Ilie siihministrão ao mesmo tempo o agra- 
davel, e o delicioso. As nossas lojas se intitnião 
Templos daVirtnde; porqne empreliendemos a 
siia pratica. Os mysteriös, qne celebramos são 
a grande arte de vencer as paixões: e o jura­
mento que prestamos , d(i não revelar cousa 
alguma , he para evitar que o amor proprio e 
o orgulho se não misturem com o bem, que 
pertendemos fazer. O amavel nome de adopção 
vos explica bem , qne vos escolhemos para par­
ticipar da felicidade, que nós gozamos, culti­
vando a honra e a charidade: e tende a certeza, 
que só depois de escrupuloso exame nos resol­
vemos a repartir com vosco deste j>razer. Agora 
qne o conheceis, he de esperar, que a tocha da 
Sabedoria llluminará todas as acções da vossa 
vida, e qne vos não esquecereis jamais de que 
tanto mais preciosas são as cousas, quanto maior 
deve ser o cuidado de as conservar.

Este lie o principio do silencio, que observa­
mos, e que deve ser inviolável. O Deos do Uni­
verso, que nos ouve, nos conceda a força de 
assim 0 fazermos.

Pronunciado este discurso o Irmão líospitaleircy 
faz hum peditorio gerai a favor dos pobres, o 
ípiaí acabado começa a instrucção.
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CAÏHECISMO
DK ,

APRENDIZ MAÇONA.

Pergunta neste catliecismo o Veneravei, e diri­
ge as perguntas ás Irmãas Inspectera e Deposi­
taria, mas indiferentemente; porque ambas ellas 
devem estar iguabnente instruidas.

Pergunta. Sois vós Aprendiz ?
Besposta. Assim o creio.
P. Se assim o credes ; porque não respondeis 

Sim ?
B. Porque, como a Maçoneria lic hum com­

pêndio de Iodas as virludes, não póde luim bom 
Maçon, ou Maçona persuadir-se que lem cliega- 
do á perfeição; e principalmenle Imma Apren­
diz, deenjos senlimenlos ainda não lia segurança,

P. Como foslcis vós recebida ?
B. Por cinco pancadas.
P. Onde fosleis recebida ?
B. Em Imm lugar inacessivel aos profanos.
P. Qne visleis vós?
B. Nada, que pudesse compreliendcr.
P, Estais contente com a vossa sorte?
B. Todos os meus irmãos, e irmãas o pode­

rão julgar.
P. E como ?
B. Pelo ardor com que solicitei ser recebida, 

em recompensa do qual, me derão os seus votos.
P. Prometteis vós hum profundo silencio, 

sobre todos os segredos da Maçoneria ?
B. O que observo he disso seguro fiador.

ht '
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P. Dai-me o signal de Aprendiz?
J{. Obedeço, vós me entendeis.
P. (hial lie a palavra?
n. (I iepete-se),
P. Que significão estas duas palavras?
IL Academia, ou escola da virtude.
P . Qual be esta escola?
U. A Maçoncria.
P. Como cliegasteis a ella ?
/?. Por hum irmão charitalivo, que servindo- 

me de guia, me apresentou á porta do lemplo 
das virtudes, cujo brilhante dissipou as trevas, 
que me envolvião como profana.

P. Entrasteis vós no Templo?
R. Sim Venerabilissimo, atravessando huma 

abohada de ferro e aço.
P. Que significa essa abóbada?
7». Como a solidez de huma abóbada depen­

de da connexão, e ligamentos das pedras, que 
todas lerminão em hum ponto central, assim, 
e da mesma sorte, cada membro da nossa Or­
dem deve aspirar á honra, ponto essencial, 
que faz a nossa força , e que devemos ajuntar 
a esta, amizade sincera , e virtuosa , que cara­
ctérisa os verdadeiros Maçons.

P. Porque hc esta abóbada de ferro, e aço ?
R. Para nos advertir, que devemos fugir dos 

prazeres criminosos da idade de ferro, se ([ui- 
zermos gozar da innocente volupluosidade da 
idade de ouro.

P. Para que está a Profana privada da luz 
na sua recepção ?



U. Para llie iazcr compre'iicnder qiiâo cega- 
nienle raciociiiào as suas scmclliaiiles sobre a 
Maconeria.

P. Ouacs São os deveres de limna Aprendiz? 
U. Obedecer, trabalhar, e calar-se.

KNCIir.RAMElNTO DA LOJA.

])ada 0 moiiiciilo de fechar a loja, o Vene­
rável í“az as se:iuinles per^milas.

P. Irinãa Inspeclora; quaes são os deveres 
de hiiina Aprendiz ?

P. Obedecer, lial)alliar, e calar>se.
P. lemos obcflccido, Irabalbadx), c calado;

- j)e!o que, vamos fechar esta loja fazendo o nosso 
oííicio por cinco. Irmãa inspeclora a (pie horas 
se íecha a loja, e se deixa de trabalhar?

P. A hora de dormir.
P. Que horas são ?
P. lle a hora de dormir.
C, J/. Jrmãas Inspeclora , e Deposilaria , 

adverti a todos os nossos Irmãos o, Jrmãas, (pie 
em virtude da hora que lie, vamos a fediar a 
loja na forma do costume.

Inspeclora. Meus amados irmãos c irmãas do 
lado de África , cu vos advirto da pai-tc do Ve- 
ncravííl G. M. e G. M(‘stia, que em virtude da 
hora (pie h c, vamos a fechar a loja na 1‘orma 
do costume.

Depositaria. Meus amados irmãos, e irmãas 
do lado da America, eu vos advirto da parle 
do Venerável G. M. e G. Mestra, que em vir­
tude da boi’a que lie, vamos a fecliar a loja

‘í
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nn forma do costume. Venerável^ eslá annun- 
ciado,

Jnspertorn. Venerável, está anminciado.
G. J/. A uilm meus irmãos, e irmãas.
liaUm-se os appíausos do costume c depois o 

Venerável diz :
G. M. Meus irmãos, e irmãas, a loja está 

fecliada.
Inspecfora. Meus irmãos, c irmãas , a loja 

está feebada.
Depositaria. Meus irmãos, e irmãas, a loja 

está 1‘ecliada.

LOJA DE MESA.

IJISPOSICAO DA LOJA.

Esta loja se deve ajuniar na sala de recê * 
])ções , ou em outra iiíualmente decorada e co­
berta, ao abri”0 dos prolános: visto (jue a loja 
de mesa faz parte dos mysierios da Ordem. 
Prepara-se liuma mesa da feição de íerradura , 
de liraudeza j)roporcioiiada, |)ai a cpio íi(juem 
todos os convidados pela parle de tora. O \ e- 
iieravcl estará debaixo do docel na cabeceii'a 
da mesa ; a (ii am-Mcslra á sua esípierda , o 
Orador á direita : se liouver visiladores estes fi­
carão no tope de Africa : a irmãa novamenle 
recebida fica ao lado do Oiador: o resto da 
assembléa oecupará iudistinclamenle os mais 
lugares da mesa; salvo os Irmãos, e iimaas Ins­
pector, e Inspeclora, Depositário, e Deposita-
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ria; porque estes devem estar nas duas extre­
midades da mesa. Na abertura da ferradura , 
defronte do Venerável^ se assentará hum irmão 
respeitável, que se deve nomear para servir de 
Embaixador, lle necessário que este esteja con­
decorado com huma facha azul, e da mesma 
maneira que a trouxerem os Príncipes; visto 
que elle tem de os representar, e de agradecer 
a saude que se lhe faz.

Todas as cousas do serviço da mesa se dis­
põem em cinco liniias paralellas: na primeira 
linha os pratos; na segunda os copos; na ter­
ceira as garrafas; na quarta os manjares; na quin­
ta as luzes , que devem ser em grande numero.

Duas cousas se devem aqui observar, indls- 
pensavelmenle. Primeira, que o numero dos 
assistentes seja imj>ar , ainda que para o com- 
])letar se houvesse de chamar hmn dos Irmãos. 
Segunda, que quasl tudo do que se faz uso no 
han([uele deve mudar de nome. Os copos são 
alamjiadas; o vinho, azeite vermelho; a agua , 
azeite ou oleo branco; o pão, argamassa; as 
Iguarias, são materlaes; as luzes, estrellas , as 
garrafas, quartas; os pratos, pequenas telhas; 
as facas, cutcllos; os garfos, espeques; as cu- 
Ihcres, trolhas; o sal, areia.

Todo o irmão ou irmãa, que der a estas 
cousas diíforente nome, do que o determinado, 
deve ser aceusado ao Venerável pelo Irmão ou 
irmãa, que lhe ficar mais proximo, e o Vene­
rável castigará a culpa com alguma condemna- 
*ção , proporcional ao dclicto.
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a b e r t u r a  d a  l o j a  d e  m e s a .

Prcpcivcidãs todcis ãs cousãs nci j'ovincî  ditã , 
hate 0 Venerável cinco pancadas: as Irniãas Ins- 
peclora e Depositaria repetem o mesmo, e o Ve~ 
neravel diz :

G. M. Minlias amadas Irmãas OÍTiciaes, com 
vidai aos nossos amados Irmãos e Irmãas, tmilo 
no lado de Africa como no lado da America , 
para cpie nos ajudem a abrir a loja de mesa em 
Aprendiz Maçona.

Inspectora. Meus amados irmãos e irmãas do 
lado de Africa, eu vos convido da parte do \ e- 
neravel Grão-Mcstre, e Gram-Mcslra, para que 
os ajudeis a abrir a loja de mesa em Aprendiz 
Maçona.

Depositaria. Meus amados irmãos e irmãas do 
lado da America , eu vos convido da parle do 
Venerável Grão Mestre, e da Grani Mestra, para 
que os ajudeis a abrir a loja de mesa, em Apien- 
dlz Maçona. Venerável está annunciado.

Inspectora. Está annunciado.
G. M Irmãa Inspectora , qual lie a primeira 

obrigação do liuma Maçona cm loja.
Inspectora. Vêr se aloja esta coberta, e oŝ  

trabalhadores abrigados dos profanos.
G. M. Gerlifical-vos.
Inspectora. Irmão Inspector, tende a bonda­

de de examinar a cobertura da loja.
O Inspector, depois de fazer o exame. Irmãa 

Inspectora, estamos bem cobertos.
Inspectora. Venerabilissimo Grão-Mcstre, O'
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Irmão Iiispeclor rospoiulc pela boa cobertura, 
e abrigo da loja.

G. M. Qual be a segunda obrigação da Ins- 
pectora , na loja ?

Inspcctora. Vêr se os irmcãos, c irmãas estão 
em ordem.

G. M. Certificai-vos.
A  inspectora oòsanvi e diz : Venerável Grão- 

Meslre, estão em ordem.
G. /]/. Jrmãa inspelioiTi sois vós Maçona?
Inspectora. Eu o creio.
G, J/. Se assim o credes,* porque não res­

pondeis com segurança ?
Inspectora. Porque liuma Aprendiz não está

____________  A------------------------ 1 . .  ■segura de nada.
G. M. Quaes são os deveres de Iiuma Aprcn-* 

diz Maçona?
Inspectora. Obedecer, trabalhar, e calar.
G. M. A que horas começa buma Maçona 

o trabalho ?
Inspectora, Ao instante dc acordar, á bora 

do trabalho.
G. M. Que horas são ?
Inspectora. llc a hora de acordar.
G. M. Amadas irmãas inspectora e Deposi­

taria, adverti a todos os nossos irmãos e irmãas, 
que estão nos vossos climas, que be o instante 
de acordar, e a hora do trabalho.

Inspectora. Amados irmãos e irmãas da parte 
de Africa, eu vos advirto da parte do Venerá­
vel Grão-Mestre, e Gram-Mestra, que he o ins­
tante de acordar, e a bora do trabalho.

í\
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Depositaria. Amados irmãos c irmãas do lado 
da America; eu vos advirlo da parte do \eiie- 
ravel Grão-Mcslre , e Gram-Meslra , que lic o 
instante de acordar, e a liora do traballio. Está 
advertidoç, Venerável.

Inspcclora. Venerabilissinio está advei’lido.
G. M. Meus irmãos, e irmãas, em nome do 

Grande Arcliiteclo do Universo, em nome dos 
nossos superiores legítimos, c pelo j)odcr que 
recebi desta respeitável assembléa, eu abro a 
loja de banquete, de Aprendiz Maçona. A mim 
meus irmãos , e irmãas.

O encravei faz o situai, bate os applausos, 
e-grita as acciamações do grão; e toda a assem­
bléa o imita Jiintamcnte.

G. M. Meus irmãos, e irmãas, a loja de 
banquete, de Aprendiz Maçona, está aberta.

Inspectora, Meus irmãos e irmãas , a loja de 
banquete, de Aprendiz Maçona, está aberta.

Depositaria. Meus irmãos e irmãas, a loja de 
banquete, de Aprendiz Maçona, está aberta.

ORDEM E REGULARIDADE DESTA LOJA.

Logo que se acaba de abrir a loja, o Vene­
rável manda avisar o Cobridor, que a loja que 
está aberta he a de Aprendiz.

Desde então o Venerável terá o mais vigi­
lante cuidado, de que se não converso em nê  
gocios de interesses particulares, a fim de que 
a conversação se faça geral, doce, e ãgradavel; 
e que reine a liberdade, regulada pela decencia ,
modéstia das expressões, e até pelo tom da voz.

li
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Todas as vezes, que o Venerável quizcr man­
dar guardar silencio, baterá huma pancada de 
macete; e as Irmãas Inspectora e Depositaria 
lhe responderão logo, cada luima com a siia 
pancada de macete. O Venerável fará esle si­
gnal todas as vezes que quizer propor alguma 
saude, ou que julgar que a ordem se vai per­
turbando, c que lie necessário recomeçar de 
novo a regularidade.

Logo que se ouvir este signal ninguém mais 
comerá, nem fallará Imma só palavra; até que 
o G. M. faça o signal de continuar o trabalho. 
E aquelle irmão, ou irmãa, que faltar a isto, 
será logo irreinissivelmente condemnado. A sen­
tença será proposta pelo Venerável, Inspectora, 
e Depositaria , e se houver diversidade nos pa­
receres, a assembléa toda decidirá, pela maio­
ridade de votos, qual dos tres pareceres se deve 
executar cm sentença.

O Grão-Mestre determinará a oceasião em 
que se devem fazer as saudes de obrigação; e 
antes delias a ninguém será licito beber, sem 
permissão do Grão-Mestre, pena de ser condem­
nado na forma do costume.

SAUDES DE OBRIGACAÕ.>/
As saudes de obrigação são as seguintes, que 

se devem fazer pela ordem prescripta; mas com 
os intervallos de humas a outras, que o Grão- 
Mestre julgar conveniente.

Primeira; a saude do Soberano, e familia 
Real. Esta saude he respondida e agradecida
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pelo irmão, que serve de Embaixador; e he 
feita de pé.

Secunda; a saude do Grão-Mestre da Ordem. 
Esta saude he também feita de pé, e com todas 
as boiiras.

Terceira; a do Venerável Grão-Mestre, e 
Graiii-xMestra de Loja. Esta saude não he o Ve­
nerável quem a propõe, mas sim a Irmãa Ins- 
peclora: o Venerável Grão-Mestre, e a Gram- 
Mestra não bebem com a asscmbléa: mas depois 
para dar os agradecimentos, o Orador o ajuda 
nos appiausos. Em quanlo esta saude se propõe, 
e bebe, o Grão-Mestre estaré de pé com os 
braços cruzados diante do peito. Esta regra he 
geral para todas as pessoas a quem se fizerem 
saudes, e estiverem presentes.

Quarta; a saude do Inspector e Inspectora. 
Esta saude, e as seguintes são feitas assentadas.

Quinta; a saude do Depositário , e Deposi­
taria.

Sexta; a saude das irmãas novamente rece­
bidas,

Septima; a saude dos irmãos e irmãas visi- 
tadores.

As mais saudes são a arbitrio, e todas assen­
tadas, salvo alguma extraordinária, que a loja 
decida, que se deve fazer de pé. Em algumas 
lojas a segunda saude de obrigação he a da 
Raiuha de Nápoles: mas como esta he liuma 
saude de agradecimento pelos grandes serviços 
que esta Irmãa fez á Ordem, ])clos favores, e 
protecção que deo á loja de Nápoles cm hunia

I
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perseguição cpie leve esla loja, lie claro que 
ííca seudo voluiilarla; mas está eui uso não se 
omittir em loja alguma, seja de hum, seja de 
oulro modo.

Como o lormularlo das saudes lodo he seme- 
lliaule; põe-se aipii para exemplo, a saude do 
Soberano; poique nas mais não lia outra diíTe- 
rença senão a dos nomes.

PlU.MEinA SAUDE.

O Venerável bale liuma pancada, a recom- 
mendar silencio, c he respondido na mesma 
íorma pelas irinãas'oíliciaes: oblido o silencio 
d iz:

6'. M. Irmãa ínspeclora, qual be o dever de 
buma Aprendiz Maçona ?

Ínspeclora. Obedecer, trabalhar, e calar.
C. íU. Em prova de obediência, minhas ama­

das irmãas Ínspeclora, e Depositaria, íazei que 
os irmãos e irmãas, que se acbão nos vossos 
climas, alinhem e enebão as alampadas, para 
buma saude , que a nossa Gram-Mcsli a e eu 
lemos que vos propor.

ínspeclora. Meus amados irmãos, e irmãas 
do lado de África, alinliai, e enchei as vossas 
alani|)adas, para buma saudo, que o nosso Crão- 
Meslro, e Gram-Meslra, nos querem propor.

Depositaria. Meus amados irmãos, e irmãas 
do lado da Ameiica, alinliai, e enchei as vossas 
alampadas para buma saude, que o nosso Gi‘ão- 
Meslro, e (íram-Mesli a nos querem ])i Oj)õr.

Cada hum dos irmãos r irmãas lança na sua
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alampadaf 0 azeite (jue tlie parece, com tanto que 
lance algum, e põe a aíampada bem alinhada , 
na sua linha correspondente, e tendo todos aca­
bado diz a

Depositaria. Venerável  ̂ as alampadas eslão 
clieiaS;, e alinhadas.

Inspectora. Venerabilissimo, as alampadas es­
tão clieias e alinhadas.

G. M. Levanlemo-nos. (põe-se lodos de pé) 
Meus amados irmãos e irmãas  ̂ a saude que a 
nossa Gram-Meslra^ e eu lemos para vos pro­
por he a d’El-Uel, nosso Augusto Monarcha; 
e com ella ajunlaremos a saude de sua Augusta 
Esposa, e mais Familla lleal; e além disto to­
dos os mais lieis, e Rainhas Maçons e Maçonas. 
He para tão estimável saude, que nos devemos 
ajuntar a íim de assoprar as noísas alampadas 
em sua liloria, com todas as honras devidas á 
sua dignidade, e com os scntlmenlos de respei­
tosa amisade, que procuraremos mostrar pelo 
zelo com que fazemos o nosso oíhcio.

Inspectora. IMeus Irmãos e irmãas do lado de 
África: a saude, que nos propõe o Venerável 
Grão-Mestre, e Gram-Meslra, he a d’El-Rel, 
nosso Augusto Monarcha, ajuntando com ella 
a de sua Augusta Esposa, e mais família Real; 
e além disto todos os mais Reis, e Rainhas, 
que fôrem Maçons, e Maçonas. Ile para tão es­
timável saude, que elles desejão que nos ajun­
temos, a lim de assoprar as nossas alampadas 
em sua gloria, com todas as honras, que são 
devidas á sua dignidade, o que nós não pode-
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remos melhor fazer do que executando o nosso 
oílicio pelos números conhecidos dos felizes 
mortaes, discipulos da verdadeira luz.

Depositaria. Meus irmãos c irmãas do lado da 
America : a saude que nos propõe o Venerável 
Grão-Mestre e Gram-Mestra he a d’El-Rei, nosso 
Auj|;usto Monarcha, ajuntando coin ella a de sua 
Augusta Esposa, e mais Familia Real: e além 
disto todos os mais Reis e Rainhas, que forem 
Maçons, e Maçonas. He para tão estimavel sau­
de, que elles desejão que nos unamos a elles, 
a fim de assoprar as nossas alampadas em sua 
gloria, com todas as honras, que são devidas á 
sua dignidade, o que nós não poderemos melhor 
fazer do que executando o nosso oíficio pelos 
números conhecidos dos felizes mortaes discipu­
los da verdadeira luz.

G, M, [dirigindo a saude),
1 . ® Mão direita á alampada. Põe-se a mão 

direita na alampada),
2 .  ® Alampadas a cima. [Levanta-se a alampa­

da até defronte do peito).
3. ® Assoprar as alampadas. [Bebem todos, 

tendo os olhos no Venerável o qual acabando de 
beber continua a mandar),

4 . ° Alampadas á frente, cinco vezes ao cora­
ção. [Leva-se outra vez a alampada defronte do 
peito, e toca-se cinco vezes com ella 0 coração),

5. ® Descançar as alampadas.
[Levanta-se a alampada cinco vezes perpendicu­

larmente, e á quinta se põe sobre a mesa, baten­
do com ella com algum estrondo, mas todos ao

1 .



mesmo tempo que o fizer o Vcneravely a fim de 
que se ouça huma só pancada : e depois todos ba­
tem palmas cinco vezes á imitação do Venerável, 

juntarnenie com elle, e gritão cinco vezes v i v a t ) .

AGRADECIMENTO DESTA SAUDE.

Lo”;o qne o Irmão Embaixador ouve declarar 
a saude d’EI-Rei deve-se pôr de pé, desembai­
nhar, e 1er na mão a espada, e ir postar-se na 
extremidade Interior da loja , onde estará até se 
acabar o oíficio da saude. Então mette a espada 
na bainlia, pejça na sua alampada, que hum 
irmão servente lhe deve apresentar, e agradece 
a saude nestes, ou semelhantes termos.

Embaixador. Venerável Grão-Mestre, eGram- 
Mestra tão merecedores da dignidade a que vejo 
elevados. Amados irmãos, e Irmãas Oíficiaes, 
visitantes, e mais irmãos. El-l\ei meu Amo , 
sensível ao cuidado ordinário, que vós tendes 
de íázer a sua saude, foi servido ordenar-me, 
que vos certificasse do seu justo reconhecimen­
to : e eu desejando desempenliar este dever para 
com vosco, e mostrar-vos também os sentimen­
tos de estimação que vós me inspirais, vou asso­
prar esta alampada, com todas as demonstra­
ções de honra, e de estimação que são devidas, 
á vós, e a toda a Illustre e Real Maçonerla : a 
qual espero que conhecereis pelo zelo, com que 
vou fazer o meu oíficio.

Dito isto bebe o Embaixador obseixando as 
formalidades, e applausos a cima mencionados, e 
vai assentar-se à sua mesa.
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G. M. Meus irmãos, e irmãas, culiramos es­
tes agradecimentos.

Lo^o batem todos, com o Vcneraveí novos ap~ 
ptaiisos na forma do costume.

AGRADECIMENTO DE QUALQUER IRMAÕ , OU IRMAM 
PRESENTE , A QUEM A LOJA FAZ SAUDE.

O agradecimento, que deve dar o membro 
presente, a quem se faz a saude, segue as mes­
mas lormalldades, e applausos, os quaes são 
lambem cobertos com os segundos applausos 
da loja toda, e a formula de agradecer será em 
substancia , a seguinte :

« Venerabilisslmo fIrão-Mestre, e Gram-Mes- 
tra , íp«e tão Illustremente ornais a Asia: dignís­
simos Irmãos, e irtnãas Oepositario e Depositaria, 
Inspector, Inspectora, e mais oíliclaes , Visita- 
dores, e Irmãas novamente recebidas. Ninguém 
será mais sensível do que eu aos signaes de esti­
mação e amizade, (pie vos diguasiels mostrar- 
me, bebendo á minba saude; e para testemu- 
nbar o meu vivo reconliecimento vou assoprar 
a minlia alampada á vossa gloria, e fazer o meu 
oílicio pelos números, que vos são conbecidos 
e que caracterisão o verdadeiro Maçou. »

ENCERRAMENTO DA LOJA.

Depois de comer, e em quanto se fazem as 
saudes particulares, se enchem os intervallos 
com os cânticos Maçonicos, feitos em iionra da 
Ordem, que os irmãos, e irmãas cantão, em 
coro ou de outro qualquer modo. E acabado
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isto o Venerável proporá íechar a loja, e assim 
convindo-se por maioridade de votos, o Vene­
rável impetrando silencio diz;

G. M. Minhas amadas irmãas Inspectora e 
Depositaria, lázei alinhar, e encher as alampa- 
das para a ultima saude.

Inspectora. Meus amados irmãos e irmãas do 
lado de África, tende a bondade de encher, e 
alinhar aŝ v̂ossas alampadas para a idlima sau­
de, t{ue o nosso Venerável Grão Mestre e Gram* 
Mestra nos desejão propor.

Depositaria. Meus amados irmãos e irmãas do 
lado da America, tende a bondade de encher e 
alinhar as voSsas alampadas para a ultima sau­
de , que o nosso Venerável Grão-Mestre e Gram- 
Mestra nos desejão propor. Venerável, as alam- ' 
padas estão cheias e alinhadas.

Inspectora. Venerabilissimo, as alampadas es­
tão cheias, e alinhadas.

Então se levanta o Veneraveí, e todos os irmãos 
e irmãas, cruzão os braços para fazer a cadèa 
mysteriosa , pecando—se todos reciprocamente a 
mão esquerda na direita, e formão huma cadea 
de todos, sem exceptuar nem os irmãos serventes. 
E  neste estado entoa o Veneraveí o Cântico de 
encerramento, que todos cantão em coro.
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CÂNTICO

DE ENCEREAMÊNro.

Pelíis nossas mãos ligados,
Com sacros nós de amizade,
Demos graças ao destino.
Por tanta felicidade.

Que a loja embora se feche,
Se está aberto o coração,
Para dar entrada livre 
A’ fraternal união.

Anneis da sacra cadéa 
Esta he a nossa empresa.
Conservar em todo o tempo 
União, \aIor, Firmeza.

Acabado o cântico bebe-se, com as formali­
dades do costume y a saude de todos os JSlaçons y 
r Maçonasy espalhados por toda a superfície da 
terra. Torna-se depois a assentar,

G. M. Irmãa Inspectora, a que horas sc fc« 
cha a loja.

Inspectora. A ’ hora de descançar.
G. M. Que horas são ?
Inspectora. A hora dc descançar.
G. M. írmãas, Inspectera, e Depositaria an­

tes de fechar a loja, perguntai cada huma de 
vós, no vosso clima se algum irmão, ou irmãa 
tem alguma cousa a propor a beneficio da Ordem.

Inspcíioi a, Meus amados irmaos, e irmãas no

I
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lado de Africa, se algnem leiu qne propor al­
guma çousa a beneficio da Ordem o poderá fazer, 
antes que se feche a loja.

Depositaria. Meus irmãos, e irmãas, no lado 
da America, se alguém tem que propor alguma 
cousa a beneficio da Ordem o poderá fazer, anr 
tes que a loja se feche.

Guardando todos silencio , as irmãas Inspe­
ctor a , e Depositaria dão parte ao Veneravel de (jue 
não ha quem tenha que dizer.

G. M. Amadas irmãas Inspectora, e Depo­
sitaria, adverli a todos os nossos irmãos, e ir­
mãas nos vossos climas, que em virtude de ser 
a hora do descanço, vamos a parar os nossos 
trabalhos fechando a loja.

Inspectora. Meus amados irmãos , e irmãas 
do lado de Africa, eu vos advirto da parte do 
Venerável Grão-Mestre , e Gram-Mestra , que 
em virtude de ser a hora do descanço , vamos a 
parar os nossos trabalhos fechando a loja.

Depositaria. Meus amados irmãos, e irmãas 
do lado da America, eu vos advirto da parte do 
Venerável Grão-Mestie , e Gram-Mestra , que 
em virtude de ser a hora do descanço, vamos a 
parar os nossos trabalhos fechando a loja. Ve­
nerável está advertido.

Inspectora. Venerabilissimo está advertido.
O G. M. bate cinco pancadas e diz: Em nome 

do Grande Architecto do Universo, em nome 
dos nossos superiores legitimos, e em nome 
desta respeitável assembléa, eu fecho a loja de 
Aprendiz Maçona. A mim meus irmãos e iriiiãas.

1
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O Venerável faz o signal, applausos, e accía- 
mações do gráo, e com cUe toda a assemhíèa.

G. M. Meus Irmãos e Irmãas a loja está fe­
chada.

As irmãas liispeclora c J)«;posilaria repelem 
o mesmo.

j A
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COMPANHEIRA.
OFFICIAKS DIGNITÁRIOS , E DIGNITARIAS. ---- INSI­

GNIAS. ---- DECORAÇAÕ DA SALA. -----
ABERTURA DA LOJA.

As dignidades oíTiciaes da loja são, neste gráo, 
as mesmas que no precedente.

Nas insignias ha dem ais, neste gráo, huma 
liga de meia ou jarreteira. Em humas lojas usão 
a Jarreteira de pelle branca com a inscripção 
azul, em outras lojas he dourada : em humas 
a inscripção he « virtude, silencio » em outras 
lojas he « honra, virtude, e silencio. » Porém o 
mais geralmente praticado he , de pelle branca , 
com as ourelas douradas, 
letras azues « silencio. »

e a inscripção, em

DECORACAÕ DA ASIA.
>

Esta parte da loja conserva a mesma cor dos 
ornatos da loja do Gráo de Aprendiz : mas ha­
verá sobre o altar, diante do Venerável, huma 
grande vela accesa, e huma tigella na qual se 
porá alguma farinha molhada. No fundo da loja 
estará hum hrazeiro de cobro, e sobre elle hu­
ma terrina, cheia de espirito de vinho o qual 
se accenderá depois de se lhe ter lançado dentro 
algum sal. Junto á porta, defronte do Venerá­
vel estará huma mesa, que se cubrirá com hum 
pano preto, e sobre ella huma pintura trans­
parente, representando hum esqueleto, e sobre 
elle (hum matando Abel seu irmão. He também

1
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necessário haver para a recepção deste gráo 
hiima imitação de saraiva, e trovões, cujo es­
trondo se deve sentir, quando a Aprendiz mor­
der a maçãa.

REPARTIMENTO DA DIREITA.

Este repartimento deve representar o Jardim 
de Edeii; e portanto estará artiíiciosamente de­
corado , e até seria conveniente, que toda a 
decoração fosse de folhagens. Em liiim dos ân­
gulos haverá huina representação de rio, que 
pareça cahir de hum rochedo. No meio do jar­
dim se fará fixa huma macieira , e enroscada 
huina serpente, de tal modo fabricada, que se 
lhe possa mover a cabeça, por algum arame; 
e do mesmo modo se possa abrir, e fechar a 
boca, para segurar huma maçãa, e deixa-la ti­
rar, quando fôr necessário. Esta camara poderá 
ler quanta luz lhe quizerem dár.

QUADRO DESTE CRAO.

O quadro deste gráo representa as quatro 
partes do Mundo, como o do gráo precedente; 
porem tem demais, no meio, a Arca de Noé 
sobre a montanha , no instante em que a pomba 
chega devolta, com o ramo de oliveira.

ABERTURA DA LOJA.

Esta loja abre-se como a do gráo precedente 
excepto na quarta pergunta que em lugar de 
ser « quaes são os deveres de huma Aprendiz 
Maçona » aqui se deve perguntar « Quaes são 
os deveres de huma Companheira maçona. » Os
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applausos, c acclamaçoes , são tamLem os mes­
mos do Gráo de Aprendiz Maçona.

RECEPÇÃO.

Logo que se acaba de abrir a loja, o Vene­
rável pega em hum ranio de oliveira, e faz al­
gumas perguntas do cathecismOj em quanto se 
está preparando a irmüa aprendiz, que deve 
ser recebida companheira. A Aspirante está na 
camara de reflexão com o Orador, que a exhorta 
u sujeitar-se ás experiencias, que lhe houverem 
de fazer. Diz-lhe que se despoje dos diamantes, 
ou outras pedras preciosas, que tiver com sigo, 
em signal de liumildade, e pede-lhe a liga da 
meia esquerda: logo que a recebe venda-lhe os 
olhos, e a introduz na loja observando as for­
malidades ordinárias, que íicão descriptas no 
Gráo de Aprendiz. Logo que a Aspirante entra 
na loja , a irmãa Introductora a colloca entre 
os dois irmãos oííiciaes, e faz participar ao Ve­
nerável, que está presente a irmãa, que deseja 
ser elevada ao segundo Gráo da Maçoneria : e 
que para prova da sua submissão, e deferencia 
a tudo quanto deila se exigir, já tem entregado 
as suas joyas, e liga. O Orador põe sobre o 
altar estas joyas e liga da meia; e o Venerável 
começa.

G. M. Minha amada irmãa , com suramo 
prazer observo o vosso zelo em querer chegar 
ao conhecimento dos nossos mysteriös: porém 
não obstante, que nos confirmeis mais e mais 
no conceito, que de vós fazemos; comludo aia-
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da me julgo obrigado a representar-vos, que 
não obreis com precipitação. Sabei, que a me­
nor fraqueza, que tiverdes, será motivo para que 
nos não seja licito receber-vos entre nós: vede 
se quereis ser admittida com esta condição?

Se a Aspirante responde que sim, o Veneravel 
continua.

G. M. Irmão Inspector fazei , que a nossa 
irmãa rodee duas vezes o quadro da loja , e 
]>asse pela expcricncia do fogo : a íim de que 
todos os irmãos se persuadão da sua coragem.

O Inspector conduz a Aspirante a dar as vol­
tas, e depois a aproxima á chama, produzida pelo 
espirito de vinho : mas apenas ella sente o calor 
o Veneravel diz :

G. il/. He bastante meu irmão , devemos 
contentar-nos com a sua obediência. (Faltando 
com a Aspirante.) Amada irmãa não temais: 
lembiai-vos qne a boa fé, entre os maçons, he 
saj,rada: o véo que tendes sobre os ollios nos 
assegura da vossa; e representa o estado de 
innocencia eni que vivião nossos primeiros pais, 
confiando cegamente nas promessas do Creador. 
Continuai, amada irmãa, a submelter-vos a tu­
do, não vos falta senão huma experiencia, que 
passar, para entrardes no nosso sanctiiario; e 
ainda que esta experiencia seja terrivel, comtudo 
não excede ás forças da virtude animosa.

Nós temos dc conduzir-vos a hum lugar de 
delicias, onde acabareis de ficar convencida da 
estimação, que fazemos da vossa amizade. Ide, 
amada irmãa, e oxalá, que a sabedoria, e a



prudência vos inspirem o que deveis obrar, no 
que vô  falia para fazer, de maneira, que vol­
teis a mim com Iodos os signaes cerlos da vossa 
innoccncia : guiai-vos sempre pelo irmão Ins­
pector.

Acabado este discurso o irmão Inspector conduz 
logo a Aspirante ao Paraiso terrestre, e a deixa 
entregue ás suas rellexões. Ĵ ogo que sake o Ins- 
pector  ̂ entra algum irmão ou irmãay com dispo­
sições para esta diligcíicia, e offercce à Aspirante 
huma maçãa, persuadindo-a (jue a coma, por ser 
isso necessário para poder scr admitiida : aceres- 
centando ejue esta acção lie hum signal de obediên­
cia y que delia se exige, e que sem isto nunca 
poderá chegar ao conhecimento dos sublimes mys­
teriös da Maçoneria. He de suppòr que a Aspirante 
consente sem dijjiculdade no que se lhe propõe ; 
mas apenas começa a encetar, no morder a maçãa, 
se produz o ruido do trovão e saraiva : d'a hi corre-' 
se a cortina que separa esta camara da loja ; o 
instigador escapa-se destramente, e o Orador, 
que já  está prompto, chega-se á Aspirante, com 
passos apressados, segura-lhe no braço, e tira-lhe 
o vco que lhe cubria os olhos, e em tom de enthu- 
siasmo, profere o seguinte :

Orador. InfeÜz, que íizestels? Assim he que 
praticais as lições da sabedoria, que se vos de- 
rão ? He possivel que vos esqueceis dos senti­
mentos de honra, e de virtude, que são a pri­
meira baí>e da nossa Ordem! Que! Em despeito 
das promessas, que vos fez o Grão-Mestre de 
recompensar a vossa coragem , e prudência, vos

ü
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deixnsleis seduzir por aquelle monstro, (mostra- 
lhe a serpente que move a cabeça) que não tinha 
outro fiin senão corromper a vossa innocencia I 
Que recompensa podeis agora esperar depois 
de semelhante fraqueza , tendo vós obrado com 
tra a expressa recommendação do Grão-Mestre, 
que vos ordenou seguisseis sómenle as instruc- 
çoes, e avisos do irmão Inspector?

Ue de esperar, que a Aspirante assustada não 
responda positivamente a proposito : e então, sem 
lhe dàr tempo de reflectir, lhe diz o orador:

Orador. Vinde commigo, senhora, e sahi o 
mais depressa, que for possivel, de hum lugar 
que vos trará continuadamenie á lembrança a 
vossa culpa.^

Depois a conduz ao meio da Assemhíèa e a en­
trega ao Inspector, e vai levar ao Veneravel a 
maçãa mordida.

G, M. Bem vejo, senhora, o pouco caso, 
que tendes feilo dos sábios conselhos que vos 
dei : mas, além do esquecimento dos vossos de­
veres, conliecei as infelicidades, que a vossa 
imprudência causou.

Faz-se então voltar a Aspirante para o lado 
em que está a figura transparente, sobre a qual 

‘estarão escriptas estas palavras.
« O CRIME VENCEO A INNOCENCIA. »
G. M. Meus irmãos, que devo fazer?
Inspector. Consultar a vossa sabedoria, e se­

guir as nossas leis.
G. M. Bem vos entendo, meu irmão. Senhora 

(faltando com a Aspirante em tom resoluto) coin

I

í*.-
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extremo pesar observamos a vossa culpa; mas, 
por maior que ella seja, a indulgência, que faz a 
base da nossa sociedade, não me permitte, que 
por isso vos reprehenda mais. E para vos fazer 
conhecer inteiramenle o caiacler dos verdadei­
ros Maçons, c quão persuadidos estão das fra­
quezas da humanidade, sabei, que todos os 
irmãos, e irmãas aqui presentes vos perdoão, 
e eu primeiro que ninguém, mas debaixo da 
condição, que prestareis sobre este altar, e pe­
rante nós hum juramento solemne, de que não 
usareis de outra vingança para com aquelles, 
que julgardes culpados. Quereis isto?

Bespondendo a Aspirante íjue sim , todos os 
irmãos , e irmãas applaudem. Depois chega a 
Aspirante ao altar por quatro passos, começados 
com o pé direito; ajoelha junto ao Venerável, e 
pronuncia a obrigação seguinte,

OBRIGAÇAÕ.

Eu F. juro, e me obrigo, em presença desta 
respeitável assembléa , o debaixo das penas, que 
me impõe a minha obrigação precedente, de não 
revelar a nenhuma aprendiz, o segredo de com­
panheira. Prometto mais amar , proteger, e 
soccorrer os meus irmãos, e irmãas, todas as 
vezes que tiver oceasião para o fazer. Não co­
mer sementes de maçãa, visto que ellas contém 
o germen do frueto prohibido. Além disto pro­
metto de dormir esta noite com ... (pequena pausa) 
a jarreteira, ou liga da Ordem: e de não des­
cobrir os mysteriös aos profanos. Prometto todas

a



42 MAÇONERIA ANTIGA DE ADOPÇAO.

li 1

estas cotisas, expondo-me a íiicorrer na indip;naçao 
de meus irmãos , e irmãas. Assim Deos me ajude,

O Venerável levanta a Aspirante, e tomando 
a sua troUia a mette na tigelln sacra, e a passa 
cinco rezes pelos beiços da Aspirante.

G. M. ívste hc o sello da discrição, que vos 
appiico; lo^o se vos ensinará a moral, que en­
cerra. Tornai a guardar este frueto; porque lie 
symbolo de hum myslerio da nossa Ordem, c 
da nossa Ueligião. Recebei também esta Jai relei- 
ra da Ordem, como embiema da períeita amizade.

O Vencravei faz passar a nova Companheira 
para o lado de Africa, e continua dizendo:

Temos neste «ráo , si^naes e palavras, para 
nos conhecermos como (iompanbeiros.

O signal se faz , jionclo o dedo minimo da mão 
direita sobro o olho direito íecliado. Responde- . 
se a este sij^nal, pondo o dedo minimo da mão 
direita por baixo do nariz, licando o pollegar 
])or cima do index, sobre a sobrancelha, e os 
outros dedos sobre o olho.

A palavra sagrada he Belba, que significa con­
fusão.

A palavra de passe hc Laimna sabaíhani, que 
quer dizer: Senhor, eu não lenho peceado, se­
não porque vós me abandonasícs.

Tendo o Vencravei acabado, a irmaa Tnlro- 
düctora conduz a nova Proselyta ás duas irmãas 
ofjiciacs para epic a reconheção ; depois volta com 
ella ao Vencravei, (jue lhe entrega as suas joyas, 
e ornada com cilas a faz sentar ao lado de A fri­
ca, e comera o oafhccismo.

li
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C A T H E O I S M O
DE

COMPANHEIRA.

Pergunta. Sois companheira?
Resposta. Dai-me luima maçãa, e vós o sa­

bereis.
P. Como cliegasteis a ser companheira?
R. Por hnm Iructo, e hnma liga.
P. Que signilica o íruclo?
R. O conhecimento do bem, e do mal.
P. Que significa a Ii«;a? ̂ O c5
R. A força de hnma amizade perfeita, que 

tem por base a virtude.
P. Que vos appiicárão quando vos receberão?
R. O sello da discrição.
P. Porque he prohibido ás companlieiras 

comer sementes dc maçãa ?
R. Porque contém o germen do frueto pro- 

hibido.
P. Qual he o estado dc hnma Maçona ?
R. Ser íeliz: destino para que fomos creados.
P. Como se chega a esta felicidade?
R. Pelo soccorro da arvore do meio.
P. Que significa esta arvore?
R. A Maçoncria , que nos faz conhecer o 

mal, que lemos íélto, e o bem (|ue temos para 
fazer; praticando as virtudes, (jue nos ensinão 
nas lojaŝ , as quaes por essa razão chamamos 
Templos da Virtude.

P, Onde estava plantada essa arvore ?
R. ]So jardim de Edcn, lugar delicioso onde
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Deos colocou nosso primeiro pai, e em que 
nós deveriamos viver, em perfeita segurança.

P . Expulsa do Paraiso terrestre, como pu- 
destels tornar a entrar no Templo?

R. Pela arca de Noé, primeiro favor, que 
Deos fez aos homens.

P. Que entendeis por este Templo?
R. Entendo a figura, e symbolo do estado 

da innocencia, em que vivia nosso primeiro pai, 
antes da sua queda , e em que espero tornar 
a entrar, cultivando a virtude.

P. Que signiüca a arca de Noé ?
/?. O Coração humano agitado pelas paixões, 

como a arca o era pelos ventos, sobre as aguas 
do dilúvio.

P, Para que construlo Noé esta arca?
R. Para salvar do castigo geral a si, e a sua 

faniilla : assim como os maçons vem á loja , 
para se subtrahirem aos vicios, que tão frequen­
temente reinão nas outras sociedades.

P, De que maneira construio Noé esta arca?
R, Por ordem e segundo o plano, que o G. 

Architecto do Universo ll»e deo, e cuja moral 
deve servir de regra aos Maçons, a íiin de se 
dcíénderem da corrupção geral.

P. Porque se não approveitarão desta arca os 
outros homens?

R. Porque estando cegos pelas falsas luzes, 
criticarão a obra doGrão-Meslre, o qual em cas­
tigo os abandonou á sua dureza de coração, que 
os precipitou nos abismos.

P. Oue forma tinha a arca?
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R. Quatro andares, que comprehendião trin­
ta covados de alto, trezentos de comprido, e 
cincoenla de laigo.

P. üe que madeira era feita ?
R. De cedro: páo que a Escriptura diz ser 

incorruplivel : e he 0 symbolo do verdadeiro Ma­
çou, que deve ser viituoso pelo unico prazer 
de o ser, e fazer-se superior aos prejuízos, e á 
calumnia.

P. Que forma linhão as tahoas?
R. Erão Iodas Iguaes, bem aj)lanadas: 0 que 

figura a igualdade perleila , que devo reinar 
entre nós, e que deve ser fundada sobre as 
ruinas do amor proprio.

P. Como lie que a arca recebia claridade ?
R. Por huma fresta aberta da parte superior 

do quarto andar.
P. Que ave soltou Noé para saber se as aguas 

tinbão abaixado?
R. O corvo, que não voltou: Imagem dos 

falsos irmãos, que, apartando-se das regras da 
Sabedoria, se esquecem dos innocentes praze­
res da Maçoneria , para gozarem em particular 
da criminosa voluptuosidade dos sentidos.

P. Que ave soltou Noé depois do Corvo?
R. A pomba, que trouxe hum ramo de oli­

veira, symbolo da paz, que deve reinar entre 
os Maçons.

P. Dai-me 0 signal de Companheira?
R, Ei-lo aqui. (Faz-se o signal.)
P. Dai-me a palavra ?
R. (Repete-se.) Significa confusão.
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P. Dai-me a palavra de passe?
/?. (liepeie-se.) i}nQv dizer: Seulior , pequei, 

poi'cpie me dcsamparasleis.
P. Como viaja luima Companheira?
lî, Sem rodeios, e na area de j\oé.
P. Dai-inc huma rcsposla decisiva sobre a 

relação, que ha entre as nossas lojas, c a area
de iSioé?

R. Ile esta a relação. Noé, retirado do com- 
inercio dos homens, cidlivava na area , com a 
sua l'amilia a innocencia , e a virtude : assiin 
como o verdadeiro Maçon , Fugindo ás socieda­
des ardentes, e escandalosas, vem á loja para 
gozar, izento de remorsos, dos prazeres deli­
ciosos que nos procurão a honra, e a decencia.

ENCERRAMENTO DA LOJA.

Feita a ultima pergunta do cathecisnio, o 
Venerável diz :

« Cultivemos , portanto, estas virtudes, que 
nos São tão caras; e para mostrar o nosso con­
sentimento appiaudamos meus irmãos e irrnãas.»

Logo fecha esta loja como a outra preceden­
te, com a unica mudança de nome de A])i‘en- 
diz, em Companlieira.

1 1■ •
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MESTIiA.
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OFFICrA.ES DIGNITÁRIOS, E DIGNITARIAS. ---- INSI­
GNIAS. -̂---DECORAÇAÕ DA SALA. -----

a r e r t u r a  d a  EOJA.

Os oíTiciacs Dignitários dcsla loja são os mes­
mos (la preeedenle.

As insignias são lambem as mesmas de com- 
jianlicira, cxceplo a iiga on Jarreleira da Ordem. 
A icspeilo desta ha algnma variedadií nos cos- 
Inmes das lojas, como se apontou no Gráo de 
companheira; mas o mais rcceliido lie cine a 
Jarreleira on liga de Mestra lie de pelíc liranca 
com as onrelas, c letras (mi onro, e a inscri-
p ç ã O  «SEGREDO, CONSTÂNCIA, E VIRTUDE.»

DECORACAC").
A côr dos ornalos, na Asia, he encarnada, 

on carme/.im. Haverá sobre o altar do Vene­
rável linm arco com as cores, e semelhança do 
arco íris: do lado de AlVica esiará luima pc- 
cpiena torre de Ibrma espiral, da allnra de Iinm 
pé, ponco mais on menos; cnjo vertice deve 
ler capacidade snííícienle para snstentar sobre 
si a Aspirante; na siiperficic desta torre estará 
escripto em lelras grandes « Torre de Babel: 
rnonnmenlo do orgnlbo dos homens. » Haverá 
também bnma escada de cinco degráos cnio 
nso a diaiile se dirá.

QUADRO.

O Qnadro neste gráo, representa as cpialro
11
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p-irtos do Mnndo, desi-nadas por qiialro figuras 
piiiladas. Noé sahindo da area, e oilercccndo 
a Deos liuui carneiro cm sacrificlo : hum arco 
iris: Abraham prompto a s^'riiicar scu filho: 
a escada de Jacob adormecido : Sodoma abra- 
zada: a mulher de Lolh, cm estatua de sal : 
huma cislerna, em cjuc se vô Joseph; e por 
cima dclle o SoU a L u a, e onze estrellas. Aos 
lados dcsle quadro estarão treze luzes, sete á 
«lircila , c scis a esquerda.

LABORATORIO.

o  repartimento cpie íica a esquerda separado 
da loja por huma cortina se chama o Labora- 
lorio: porque para aqui se leva a Aspirante, ou 
nova Prosclyla para a fazer trabalhar. Nesta 
casa haverá Imma mesa, sobre a qual estarão 
tizouras, macctes, c outras ferramentas. Have­
rá também huma boceta de pedra, na qual se 
meterá hum coração inílammado : esta boceta 
estará coberta com huma tampa dividida em 
duas parles, de maneira que se possa abiir por 
meio de huma mola^ logo que se lhe bater no 
centro. Ksle repartimento não tem mais luz que 
duas vélas, postas sobre a mesa; c a cortina 
de separação pode-se correr, quando se abre a
loja.

ABERTURA DA LOJA.

A abertura desta loja so dàíTcre das prece­
dentes*, em que se designa pelo nome de Mestra: 
c quando o Venerável pergunta « quaes são os 
deveres de huma Mestra Maçoiia, » em lugar da
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resposta dc Companheiraí obedecer, trabalhar 
e calar Î se deve responder «Amar, pietcger, 
e soccorrer seus irmãos e irmãas.

RECEPÇÃO.

o  Orador está na camara de preparação com 
a Aspirante, e llie íaz hum discurso, sobre a 
dignidade do Gráo, que vai receber, c depois 
venda-lhe os olhos, e a introduz na loja, obser­
vando as formalidades ordinárias. O irmão Ins­
pector colloca a Aspirante na parte inferior 
do quadro, c manda participar ao Venerável, 
que se acha presente a irmãa, que deseja ser 
recebida Mestra.

A/. Miuha irmãa, he necessário que nos 
informeis dos progressos, que tendes feito na 
Maçoncria, dizendo-nos as palavras de Apr('u- 
d iz, e Companheira.

A  Aspirante repete as palavras sagradas dos 
grãos de Aprendiz f e Companheira,

G. M, I r m ã o  Ins])CClor, conduzi a Aspirante 
a dar hum giro em torno da loja , começando 
pelo lado de Africa; ao depois fazei-a passar 
pela cxpcricucia da coni*u>ão.

Lop̂ o que a irmãa começa a viagem, dci'e tra­
zer-se, sem jhzer ruído, a forre, que acima se des- 
creiro, e se colloca no lugar donde pardo a A s­
pirante i haverá cuidado de. preparar huma taboo, 
de sete ou oil o pèz de comprimento, que se porá 
com huma extremidade descançada sobre a beira 
da torre, a outra extremidade no pavimento da 
casa para a parle do Venerável, de maneira que

J
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esta lahoa fica corn a inclinação tão suave, que 
a Aspirante,, quando acaba a sua viagem chega 
ao topo da torre, sem perceber que subio. Logo 
que a yispiranle se acha sobre a torre, rciira-se 
a taboa, e o  Irmão Inspertor, c Depositaria a 
fazem voltar com o rosto para a parte do Vene­
rável, segurando-a pelos braços, a fnn de que não 
perceba o lugar em que está.

(r. M. iriDãa, qiic motivo vos trouxe
a esta loja ?

Aspirante. O desejo de subir ao Cráo de 
Mcsti'a.

G. M. Sabei, amada irmãa, que senão po­
dem obter as dignidades , entre nós, senão ó 
íórça de virtude, de traballio e de immildadc; 
pelo que nenhuma dignidade vos podemos con- 
íe.rir, sem obrar contra as nossas leis: e para 
vos provar, que vos negamos com justiça o que 
pedis, nós vos concederemos a luz, para que 
coniieçais a temeridade da vossa petição.

Jrmãas Jnspectora e Depositaria , tirai-lhe o 
vóo, e castigai assim a presumpção.

yjgora se descobrem os olhos da Aspirante, e 
quando ella tem visto o lugar cm que está, os 
u mãos Inspcctor, e Depositário lhe segarão nos 
braços para a ajudar a descer da torre, fazendo- 
lhe 1er a inscripçao.

G. M. Vede, amada irmãa , quanto he ncces • 
saria a toidia da Sal)cdoria, e da verdade; e a 
<pic excesso de (‘rro nos póde conduzir a iii.no - 
Tancia, c a cegueira. Agora vos lie íacil julgar, 
que lendo subido, jio-to que sem o saber, ao

»1
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maior ponlo do orgulho, nós não podiamos re­
ceber-vos no nosso Templo. Depressa se vos 
ensinarão os mysteriös, que encerra a experiên­
cia, ])orípic agora passasleis. Entretanto coii- 
tentai-vos com vos siibmettcr á humildade, que 
se deve praticar para entrar no saiiLuario da 
Virtude.

Irmão luspector, ensinai á nossa irmãa o res­
peito com ([ue deve vir ao altar.

O Inspeclov faz descalçai' os sapatos à Aspi­
rante j e assim descaíra dá cinco passos, sobre o 
tapete, da direita para a esífuerda, alternativa­
mente, de maneira (jae ao (piinto fica ao pe do 
altar; e ahi ajoelha pondo a mão direita sobre o 
Evangelho, para recitar a obrigação seguinte, 
ipie o Vencravei lhe vai dictando ; tendo ao mes­
mo tempo na mão huma espada nua imminente á 
cabeça da Aspirante.

OBRIGAÇAÕ.
I

Eu F. juro sobre este altar rcc'pcitavel, pelo 
sacriíicio de Noé, de Abraham, e pela escada 
de Jacob, do não revelar jamais algum segredo 
dos Maçons; de não explicar ás companheiras 
nenhum dos mysteriös da Mestrança que me 
ensinarííin. ilenovo também a promessa, ({ue 
liz nas iiiiidias obrigações precedent(‘s , de amar, 
proteger, e soccorrer aos meu.s iianãos a irmãas, 
todas as ve/es (jue se me oiï’erecer oceasião.

Promello todas estas cousas, pela minha pa­
lavra d(‘ honra : e se acaso (*u (or capaz de 
faltar aella, consinto em incorrer na vergonlia.
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no despreso, e na infamia, que todu o bom 
Maçon reserva para o pcrjuro: e para tne livrar 
disso rogo a Deos que me tenha em sua santa 
guarda.

Recitada esta obrigação levanta-se a Aspirante, 
e calça os sapatos : depois o Vencravei diz :

G. M. Amada irmãa, como o gi áo que pre­
tendeis receber, só hc devido ao trabalho, e á 
constância, não vos posso descubrir ainda os 
mysteriös, que ha neste Gráo; porque vos resta 
huma das suas obrigações para cumprir. Por 
tanto o irmão inspecter vos conduzirá ao labo- 
ralorio dos Mestres, onde nos acabareis de per­
suadir, pelo zelo, e ardor que mostrardes, (pie 
sois digna do Augusto higar, que solicitais.

Acabado este discarsOy o Inspector conduz a 
Aspirante ao laboratorio : o Orador, que a es­
pera , toma a sua esquerda, e o irmão Inspector a 
direita, Este pega na tizoura e a dá á Aspiran­
te , que a toma com a mão esquerda, c depois lhe 
entrega.

Inspector. Minlia amada irmãa, batei com 
esse macete quatro pancadas sobre os ângulos 
dessa pedra, e huma no meio.

A  Aspirante executa, e quando bate a quinta 
pancada, no meio da boceta, que tem a figura dc 
pedra, a mola faz abrir a tampa , c o Orador 
lhe faz notar o eoração que está dentro.

Orador. Minha amada irmãa, esla boceta ciii 
forma de p('dra , que a(|ui vèdes, e o coração 
que o vosso trabalho fez apparccer, são o sym- 
bolü da moral daMaçoneria, que, pelas virtu-
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(les (|iic ensina, parcec nao deixar aos homens 
mais do que a lorça commmn, lazendo-os bran- 
dos, c compadecidos.

'  liJnlâo O Orador pega na boceta, e a leva ao
f'” encrave l.  ̂ i • • i

G. M. Fazei que a Aspirante seja admiUitla
l̂ogo (jue entra contiTiaaj, Parabém vos seja, mi­

nha amada irmãa , o bom succcsso do vosso tra­
balho. Irmão Inspector mostrai á nossa irmãa 
a ('scada mysteriosa, e lazei, qne subindo por
ella ehegue ao lugar que dozeja.

// escada, que a cima se dcscríreo , esta deitada 
no chão: sobre cila marcha a Aspirante , pondo 
o pè esquerdo, e depois o direito paralello sobre 
o primeiro degráo, dahi sobre os outros, e quando 
chega ao ultimo, que fica para aparte do Vene­
rarei, 0 ofjicinl diz.

inspector. Venerável Crão-Mestre , a nossa 
Irmãa, tem chegado ao ápice da lelicidade.

G. M. Irmão Inspector, aproximai a nossa
irmãa ao aliar. _ .

O V('neravel mao da Aspii ante em
signal de amizade; depois toca-lhe com a Uolha 
no olho direito, no ouvido direito, e na boca a 
pirte direita. Dizendo: « vèr, ouvir c calar. » 

G. M. Pelo poder que recebi desta respeila­
vei Loja , eu vos constiluo TMestra Maçona. l\li- 
nha amada irmãa, seguindo os princípios da 
Sabedoria, achamos (pue lie pompussiino conce­
der á \irtude sómciile a eslimação ordmaria , 
que lodo o homem lhe deve: por esta razão vos 
cou decoro com esla joya fda-lhe a irolhaj, que

■ f£
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ho o signal honroso da pura homenagem , que 
Ilic Irihnlainos. Ivsla Irolha, oiilrc nós si'>'uiílca 
a inoslrança; porque não a concedendo senão 
ao verdadeiro inereritnenlo, vem a ser o sym- 
])oIo de hnma alma 1‘orle, e senijoi’a de si mesma. 
(Enlrcga-lhe a liga) Recebei, com esta Jarre- 
leira, Imm reiterado signal da nossa nnião, qne 
deve servâr j>ara vos lembrar, (pie neste gráo 
rnlerasleis as obrigações, conlraliidas no Gráo 
de Companheira, e j>or isso maior será a vossa 
I g n o m í n i a ,  se íállardes a ellas.

O signal deste gráo se laz figurando a esca­
da a diante de si. Responde-se a elle, estenden­
do a mão esquerda , sobre a pai te do rosto do 
mesmo lado esquerdo; de maneira qne o dedo 
mimmo íiqne sobre a boca, o anmilar sobre o 
n.niz; o medio sobre o oliio; o index sobre a 
ionte; e o pollegar sobre o ouvido, o qne pro­
duz os signaes dos outros gráos demonstrando 
os cinco sentidos.

O loque dá-se, apresentando os dedos index 
e medio da mão direita, unindo reciprocamenle 
estes, pela parte interna, depois põe-se mii- 
Inamenle o pollegar direito sobre as juntas 
dos mesmos dois dedos próximas ás unhas;
o qne produz cinco, numero sagrado entre os 
Maçons.

A jiiilavra sagrada de Mestra, ho Avoth-Jair, 
qne si-iiifica : a resplandecente luz da verdade 
t e m  aberto os meus olhos. ’

A palavra de passe deste gr,-Io ho «Babel», 
palavra sagrada de coini)aid»'ira.
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Ide agora, minha amada irmãa, dar aos oíTi- 
ciaes, os sigiiaes e palavras, qiie eu vos dei.

A  irmãa obedece, e tendo-o feito, o irmão Ins- 
pector a conduz a sentar-se á direita do Vencravei. 
O Orador pronuncia hurn discurso tão respeitoso 
como instructivoe findo clle começa o catJiecismo.

GATHECISMO
OB

MESTRA.

Pergunta. Sois vós Aprendiz ?
Resposta. Eu o creio,
P. Sois vós Companheira ?

- /?. Conheço o fruclo prohibido.
P. Se he verdade que sois companheira, de­

veis tamhcm conhecer a arca ?
//. Sim, Venerahilissimo, eu sou Maçona , c 

trabalhei na arca: conheço as pixipriedadcs; e 
venho á loja para me corrigir das Iraquezas da 
luimanidade.

P. Sois vós Mestra ?
/?. Sei subir pela escada.
P. Quem vos fez Mestra?
fí. A liumildade, o trabalho, o zelo, e a dis­

crição.
P. Porque experiências tendes passado ?
H. Pela experiencia da confusão, precipilan- 

do-me abaixo da torre de Babel, sobre a qual 
a cegueira me linha conduzido.

P. Que significa a torrê  de Babel ?
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n. o orgulho cios filhos da terra, de f[ue só-
mente podemos livrar-nos , oppondo-lhe o cora-
cão liumilde  ̂ e sincero de hum verdadeiro • \
Maçou.

J\ Quem formou tão orgulhoso projecto?
y?. Os descendentes de ]\'oé, cpie desconfian­

do da Providencia, cpie os linha poupado, ideá- 
rão fazer huma torre assás alta, para os salvar 
de segundo dilúvio: assentando cpie, deste mo­
do, punhão limites ao poder divino.

P. De cpie foi constriiida esta torre?
/?. De grandes tijolos, caldeados com bitu­

me, licpior grosso, e glutinoso, cpie segura me­
lhor do cpie outra alguma argamassa.

P. Qual foi a base da torre?
/i. A loucura.
P. Que significão as pedras?
P. As paixões dos homens.
P. Que significa a argamassa.
P. ü  veneno da discórdia.
P. Qual he a figura desta torre?
//. H uma espiral em altura, ipie symbolisa 

a duplicidade, e reíblhos do coração falso, e 
dos homens vãos.

P. A cpie ponto chegou este monumento?
JL Até o ponto em que Deos estabelcceo a 

confusão das linguas, entre os trabalhadores do 
Mundo.

P. Que foi feito deste ridiculo edifício ?
P. Serve hoje em dia de retiro aos insectos-.
P. Que applicação devem os Maçons fazer 

deste acontecimento ?

•̂i
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/?. Aprender a respeitar as promessas do Ente 
Supremo, esperar só nelle, não fazer vãos pro­
jectos de gloria e de fortuna, e não fundar as 
suas acções senão na Sabedoria, e na Virtude.

P. Que outra reflexão podemos tirar daqui ?
R. Que a tone de Babel, be o exemplo de 

huma loja mal ordenada; onde sem a obediên­
cia, e concordia, que devem nclla reinar, ne- 
cessai'iamentc se ba de cabir na desordem, e 
confusão.

P. Qual bc 0 symbolo da Mestrança?
R. A trolba.
P , Para que vos serve essa trolha ?
R. Para excitar, e imj)rimir na alma senti­

mentos de honra, c sabedoria, como emblema 
da virtude,

P . Que deve trazer humaMaçona diante de si?
R. A representação da escada de Jacob.
P. Que significa esta escada ?

As diflerenles virtudes, que todas as boas 
Maçonas devem possuir.

P. Dai-me a explicação dos dous banzos da 
escada ?

R. A humildade, e a caridade, que devem 
ser a base de todas as nossas acções.

P. Qual be o primeiro degráo?
R. A candura , virtude propria de huma boa

.  ■ ■ • • ' I *  — 1

çoueria.
P. Oual lie o seíiundo ?
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P. Qual he o terceiro?
B. A verdade, que deve ser sagrada entre 

nós; pois he hum dos raios do grande sol do 
Universo, que he Deos.

P. Qual he o quarto?
B. A temperança, que nos ensina a pôr freio 

ás nossas paixões, fugindo de todo o excesso 
desregrado.

P. Qual he o quinto?
B. O silencio, que se deve observar em to­

dos os mysteriös da Maçoneria.
P. 11a mais degráos a notar?
B. Sim, Venerabilissimo.
P. Quantos?
B, Tantos, quantas são as virtudes.
P. Quem tem o direito de as conhecer?
B, Todos os bons Maçons, e Maçonas, que 

desejando chegar á perfeição humana, as põem 
em pratica,

P. Qual foi o primeiro que merecco conhe­
cer esta escada?

B. O Palriarclia Jacob, cm hum sonho mys- 
Icrioso.

P. Elle sòmente vio o symbolo?
B, Vio eífeclivamcnle huma escada sobre a 

qual havia anjos, que subião, e descião.
P. Onde descançava a parte inferior dessa 

escada ?
B. Sobre a terra, no caminho do Senhor.
P. Onde chegava a parle superior da escada?
B. A’ direita do Creador , morada dos bem- 

aventurados.
r '» '
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P. Como se póde chegar a este lugar?
R. Pela união das virtudes.
P. Poder-me-hcis explicar o que significa o 

quadro de Mestra.
R, Sim, Venerahilissimo.
P. Que significa o sacrifício de Noé?
R. Como o sacrifício he hum signal de reco­

nhecimento e| gratidão, este nos ensina, que o 
verdadeiro Maçou deve tirar partido dos perigos 
que tem passado, e agradecer ao author dos 
seus dias, a sua conservação.

P. Que significa o arco íris?
R. A harmonia do todos os sentimentos, que 

reina entre os Maçons , symbolisada pela bri­
lhante mistura de cores , que formão o arco Íris.

P, Que representa Jacob adormecido ?
R. A paz, e tranquillidade, que disfrueta hu- 

ma alma virtuosa.
P, Que nos ensina Abraham, promptò a saeri- 

ficar seu filho?
R. Que hum bom Maçon deve sacrificar tu­

do, quanto lhe hc mais estiuiavol , quando a 
sabedoria o exige.

P. Que nos ensina o castigo de Sodoma ?
R. Que os Maçons devem ter horror ao cri­

me abomiuavel, que fez descer o fogo do Ceo 
sobre essa Cidade : para nos lembrarmos desta 
ideia lie que nos servimos das terrinas inílam- 
inadas.

P, Que nos ensina a mulher de Loth trans­
formada cm estatua de sal?

R. Que devemos obedecer á razão; e sobre
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tudo, que nSo devemos querer penetrar os se­
gredos do Enle supremo.

P. Porque se representa ncsle quadro Joseph 
em burna cislcrna, e por cima delle o Sol, a 
Lua , e onze estrellas ?

li. Josepb na cístcina nos faz lembrar, que 
SC a virtude fica alguma vez na obscuridade he 
para depois apparcccr com maior lustro : e o 
sol, a lua, c as estrellas annuiicião a gloiâa 
deste sauto homem, pela qual Deos recompen­
sou as suas virtudes.

P. Qual lie a palavra de Mestra Maçona?
R. (Repele-se.) Esta palavra quer dizer; a 

brilhante luz da verdade me abrio os olhos.
P. I)ai-ine o sigual de resposta deste Giáo.
R. Ei-lo aqui. (Rxecuta -̂se.)
P. Que significa esto sigual ?
R. bixprime os signacs dos outros gráos, o 

des igna os ciuco sentidos.
P. Porque applicão os Maçous os seus signaes 

aos cinco sentidos.
R. Para nos ensinar a fazer dcllcs bom uso. 

O primeiro na boca, para nos mosti*ar, que a 
sensualidade hc hum vicio, e que os banque­
tes dos Maçous não servem senão de meio para 
gozar de iuima sociedade pacifica , cujos praze­
res são sempre estimaveis , como fundados na 
temperança. O segundo no ouvido nos ensina , 
<[uc o Maçou deve fechar os ouvidos á caliumiia 
e não proferir jániais huma só palavra, (juc of- 
lenda o pejo, e a castidade das irmãas. 0 tci- 
ceiro, sobre o ollio, adverte ao maçoa que cllo

i 5
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»0 deve olhar para as irniàas, com os olhos da 
alma: islo he, (pie deve respeitar a sua sabe­
doria , e a sua virtude , e (jue a belleza, e as 
«graças, rpie ellas possuirem não são para inspi­
rar desejos criminosos, mas sim para ornar a 
soriedade íazcndo*a mais viva, e mais amavel. 
O ({iiarto sobre o nariz, nos íaz conhecer, que 
todos os bons Maçons , e Maçonas devem ser 
superiores a cpianto lisongcia os sentidos, a íim 
de não saciificar o bem da sociedade ao seu 
prazer particular. O quinlo hc o toque, que nós 
damos no primeiro Gráo, nos instruo, que nós 
renovamos continuamente o.nosso ajuste de paz 
e estamos sempre promptos para extender a 
mão benéfica aos nossos irmãos e irmãas, nos 
seus perigos, e necessidades.

P. Qual he o loque de Mestra?
U. (E.rplica-sc).
P. Quaes são os deveres de hiima Mestra 

Maçona ?
]i. Amar, proteger, e soccorrcr seus irmãos 

e irmãas.
Fencrarcí. Amemo-nos, protejamo-nos, soc- 

corraino-nos mutuamenie, segundo as nossas 
promessas.

Fec.ha-se esta loja como a precedente.
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QUARTO GRAO.
MESTRA PERFEITA.-

OFFICIAES DIGNITÁRIOS, E DIGNITARIAS. ---- INSI­
GNIAS, ----  DECORAÇAÕ DA SALA. — ■

ABERTURA DA LOJA.

Os oíTiclaes Dií^nltarios, e DIgnitarlas da loja 
de Mestra Perfeita são os mesmos que se con- 
scrvão nos mais gráos da Maçoiieria Adoptiva, 
e com os mesmos tratamentos.

O Venerável, e todos os mais irmãos e irmãas 
terão nesta loja, além das mais insignias, liuma 
varinha na mão; e os irmãos conservão a espada 
na mão direita, c a varinha na mão esquerda.

O Venerável estará provido com hum par de 
Jarreteiras ou ligas de meia, de fazenda azul 
sobre que haverá dous corações bordados de 
ouro com esta divisa « A virtude nos unio , o 
ceo nos recompensa. »

A joya de Mestra Perfeita he hum martello 
de ouro, com hum anel de ouro, c praia, 110 

qual está gravada a palavra « segredo. » Traz-se 
na loja na extremidade de huma facha azul pos­
ta ao tiracolo.

SALA DE RlíCEPCAÕ.

A loja de Mestra Perfeita se suppõe repre­
sentar o Tabernáculo da alliança, que Moisés 
fazia conduzir além do campo dos israelitas , 
quando com seu irmão Aram , conduzia este 
povo pelos desertos da Arabia Petrea. Sc este 
Gráo se confere logo depois do de Mestra, a cor

%
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da decoração, docel, e o allar ílcão coQio csta- 
vâo. Haverá poróin de mais, em cada lado do 
Venerável, huma columna retorcida, guarnecida 
de lampiões com cêra : a da direita deve ser 
transparente; porcjue representa a columna de 
fogo, que illuminava osJudeos, durante a noi­
te; a outra, figura a nuvem, que os encobria 
aos Egypcios. Estas duas columnas devem estar 
coroadas por hum arco iris, guarnecido de onze 
luzes de cêra. Sobre o altar estará hum prato , 
e neste hum vaso com a boca para baixo, que 
terá dentro hum passaro vivo : haverá o cuidado 
de pôr no prato ao redor do vaso, obra de duas 
pollegadas de areia finissima , para que se não 
possa examinar o que está dentro sem ficarem 
os signaes. As luzes do gráo são treze dispos­
tas em torno do quadro, como no gráo pre­
cedente.

AI.TAU DE FOGO , OU DA VERDADE.

Este altar deveria ser construido, pela ma­
neira que se descreveo no capitulo trigessimo 
do Exodo; mas poderá servir qualquer outra 
mesa; e estará colocada cm hum dos ângulos 
da loja. Sobre este altar , se arrumão muitos 
vasos de forma antiga, dourados, c prateados, 
os quaes reprcsentão os que os Israelitas le- 
várão do Egypto. No meio da mesa haverá 
huma cassoula , em que árdão perfumes, e 
diante desta cassoula hum prato de prata para 
a oíTerla; a hum lado ,huma boceta, semelhante
á que serve no Gráo precedente com a diflcrcnça

Jí
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que em lugar do coraçao estarSo quali o pa­
lavras :

« ílainana, Hur ,''Cana , Eubulus. »
Que signiíicão , verdade, liberdade , zelo, e 

prudência; á esquerda da bocêta estará hum 
martello; e á direita huma navetta cheia de in­
censo, e hum tliLiribulo , com que o Orador 
incensa nas ceremonias da recepção.

QUADRO.

O quadro neste gráo representa as espigas , 
que Pharaó vio em sonlio : Joseph reconcilian­
do-se com seus irmãos : muitos homens com 
avental, e com suas trolhas amassando barro 
para fazer tijolos: Moysés no açafale sobre as 
aguas do Nilo ao momento em que a filha dc 
Pha raó o apanha : e no topo do quadro Moysós 
e Aram á frente dos Israelitas na praia do mar 
vermelho, no qual se vê submergido Pharaó, e 
seu exercito.

ABERTURA DA LOJA.

O Grão-Mestre , e a Gram-Mestra estão debai­
xo do docel, ficando-lhe o arco íris quasi por 
cima da cabeça ; os irmãos e irniãas estão dis­
postos em duas linhas, guardando perfeito silen­
cio. O Venerável bate cinco pancadas, e adverte 
a assembléa pelas irmãas oíficiaes, que vai abrir 
a Loja de perfeita Maçona; as irmãas obedecem 
e 0 Venerável começa.

G. M. Minhas amadas irmans oíficiaes, con­
vidai aos nossos amados irnjãos , e irmãas tanto 
do lado de África como do lado da America

<3
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para que nos ajudem a abrir a loja de Perfeita
Maçona. .

Inspectora. Meus amados irmãos e irmans do 
lado de Africa eu vos convido da parte do Ve­
nerável Grão-Mestre , e da Gram-Meslra , para 
que os ajudeis a abrir a loja de Perfeita Maçona.

Depositaria. Meus amados irmãos e irmãas do 
lado da America , eu vos convido da parte do 
Venerav'cl Grão-Mestre, e Gram-Mestra para que 
os ajudeis a abrir a loja de Perfeita Maçona. Ve­
nerável , está annunciado.^

Inspectora. Venerabilissimo, esta annunciado. 
G. M. Irmãa Inspectora, qual he o primeiro 

cuidado de huma Maçona em loja?
Inspectora. Vêr se a loja está coberta, e os 

trabalhadores abrigados dos profanos.
G. M. Certificai-vos.
Inspectora. Irmão Inspector, tende a bondade 

de examinar a cobertura da loja.
Inspector, depois de examinar: amada irmãa 

Inspectora , estamos ao abrigo dos profanos, ne­
nhum indiscreto ouzaria penetrar o Templo.

Inspectora. Venerabilissimo , o Irmão Inspe­
ctor responde pela boa cobertura da loja.

G. M. Ir mãa Inspectora, qual he o segundo
dever da Inspectora na loja? ‘

Inspectora. Vêr se os irmãos e irmãas estão
em ordem. . .

G. M. Executai essa obrigação, e parlicipai-
me 0 que achardes. .

Inspectora , depois dc olhar : \ eneraluhssimo,
estão em ordem.
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G. M. Irmãa Inspectora , sois vós Mestra 
Perleita ?

Inspectora. Guiada pelo Eterno o cheguei a 
ser, sahindo da escravidão.

G, M, Quaes são os deveres de huina Per­
feita Maçona ?

Inspectora,. Soccorrer os seus irmãos eirinans, 
ama-los, e instruir-se na pratica das virtudes.

G. M. A que horas começa o trabalho huma 
Perfeita Maçona ?

Inspectora. Ao nascer do Sol.
G. M. Que horas são?
Inspectora. O nascer do Sol.
P. Que significa esta hora?
B. A hora em que Moysés entrou no Taber­

náculo da Alliança, para ensinar os mandamen­
tos de Deos aos Israelitas.

G. M. Em virtude da hora que he, em nome 
dó Grande Architecto do Universo, em nome 
dos nossos legitimes superiores, e pelos poderes 
que recebi desta respeitável loja; eu abro a loja 
de Mestra Perfeita Maçona.'Minhas amadas Ir- 
mans Inspectora e Depositaria , adverti a todos 
os nossos irmãos e irmans tanto do lado de Afri­
ca, como do lado da America, que a loja de 
Mestra Perfeita está aberta, e que nós vamos 
começar os nossos trabalhos amando-nos soc- 
correndo-nos , e instruindo-nos na pratica das 
virtudes; e que em.signal da sua appi ovação me
acompanhem nos applauses na forma do cos­
tume.

Inspectora. Meus amados irmãos, e irmans ,
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do lado de Africa, eu vos advirto da parte do 
Venerável Grão-Mestre, e Gram-Mestra, que a 
loja de Mestra Prefeita está aberta, e que nós 
vamos começar os nossos trabalhos amando-nos 
soccorrendo-nos , e instruindo-nos na pratica 
das virtudes, e em signal da vossa approvação 
acompanhai os applauses na forma do costume.

JJepositaria. Meus amados irmãos, e irmans , 
do lado da America, eu vos advirto da parte do 
Venerável Grão-Mestre e Gram-Mestra, que a 
loja de Mestra Perfeita está aberta , e que nós 
vamos começar os nossos trabalhos amando-nos, 
soccorrendo-nos, c instruindo-nos na pratica das 
virtudes, e em signal da nossa approvação acom­
panhai os applausos na forma do costume. Ve­
nerável , está anmmciado.

Inspectof'a, Venerabilissimo, está annnnciado.
G. M. A mim meus irmãos, e irmãas.
Batem-se os applausos, e grltão-se as accía- 

mações.

RECKPÇÂÕ.

A Aspirante deve estar na camara de Refle­
xão. O Orador vai ter com ella , e lhe faz as 
perguntas dos tres primeiros Gráos; e tendo 
ella respondido, lhe traz á lembrança os deveres 
a que se sugeilou nas suas obrigações precedentes 
ea exacção, que deve mostrar para o futuro na 
pratica da virtude. Dito isto deixa-a por hum 
pouco, e vai buscar o vaso, que contém o pas- 
saro , e 0 traz á Aspirante pondo-o sobre huma 
banca , que ella tem junto a si, e diz :

 ̂ M
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Orador. Amada irm3a, este vaso, que vedes, 
encerra o ultimo segredo da Maçoneria, e he 
hum deposito sagrado, que o Grão-Mestre vos 
confia, sem querer outra prova da vossa discri­
ção , que a grande estima, que de vós faz : e 
o respeito devido á virtude me impede também 
a que eu exija outras. Porém como tenho dc 
vos deixar unica depositaria deste segredo, pcr- 
milti que vos advirta , que a menor apparencia 
de curiosidade, que nesta occasião mostrardes 
vos privará de lodos os meios , que podieis ter, 
para chegar ao Augusto Grão, a que aspirais :

Acabado este discurso o Orador deixa a Aspi­
rante entregue ás suas reflexões, e passados alguns 
minutos, volta e observa se a areia do vaso está 
com signaes de ter sido tocada : e conhecendo que 
0 vaso, foi levantado , deve reprehender aspera­
mente a irmãa.

Orador. Senhora , faltasteis ás leis principaes 
da Maçoneria; e portanto, não deveis esperar 
de ser admittida ao sublime Gráo da Perfeição : 
toda a desculpa he inútil : c só o tempo, a pa­
ciência , e a charidade poderão fazer com que 
mereçais de novo o favor, que perdesteis por 
vossa leveza.

O Orador vem logo dar parte ao Vencravei 
do succedido, fecha-se immediatamente a loja de 
Mestra Perfeita, e se abre a de Mestra; a Irmãa 
pretendente he introduzida nesta loja, e o Grão- 
Mestre a condemna namulta pecuniária, e estabele­
cida pelas leis das finanças da Loja : a qual multa 
he remettida para a caixa dos pobres.

ï ) ,
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Porém, se (jiiando o Orador volta, está tudo 
no mesmo Lugar, então dirá : ^

Orador, Amada irmãa, para recompensar a 
vossa prudência e discrição sereis admittida na 
loja, onde vos iniciarão nos mysteriös da nossa 
Ordem.

O Orador apresenta á Aspirante huma bacia , 
em que ha huma taça cheia de algum liquor odo­
rífero , em que a Aspirante lava as extremidades 
dos dedos I e ao depois pega no prato, que tem o 
vaso, e vai com o Orador bater á poria da loja 
cinco pancadas que servem de signal de intro- 
ducção.

Deve regular-se o tempo de maneira que a A s­
pirante chegue á porta da loja, quando se batem 
as acclamações da abertura da loja, e logo que se 
ouve bater o Orador, o irmão Depositário, que está 

junto á porta , diz :
Depositário. Irmãa Inspectera, batem á porta 

da Loja.
Inspectora. VenerabiÜssimo, batem á porta da 

Loja.
G. M. I rmãa Inspectora, informai-vos de 

quem he que bate, e o que perlende.
Inspectora. Îrmãa Depositaria , informai-nos 

de quem bate á porta da loja , e o que per­
lende.

Depositaria, Irmão Depositário examinai quem 
bate , e o que perlende.

Depositário abre a porta cpergmila: Quem be, 
c o  que perlende?

Orador, lle o irmão Orador, que conduz
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liuma Mestra, cllg;na de entrar no Sanctuarlo , 
pois tem preenchido os seus deveres.

Depositário fecha a porta e diz: Irmãa depo­
sitaria , quem bate he o IrmfiO Orador que con­
duz huma Mestra, digna de ser admittida no 
Sanctuario, pois tem preenchido os seus deveres.

Depositaria. Irmãa Inspectora , quem bale he 
o IrnicãoOrador, que conduz huina Mestra, digna 
de entrar no Sanctuario, pois tem preenchido 
os seus deveres.

Inspectora. Venerabilissimo, quem bate he o 
Irmão Orador, que conduz huma Mestra, digna 
de entrar no Sanctuario , pois tem preenchido 
os seus deveres.

G. M. Irmão Inspector , ide examinar quem 
he a Irmãa, e o que allega para ser admittida 
no Sanctuario.

O Inspector vai ã porta , recebe da Aspirante 
0 prato com o vaso, apresenta-o ao Venerável, 
sobre o altar, e diz.

Inspector. Venerabilissimo, huma irmãa res­
peitável pelo seu zc!o, e pelas suas virtudes , e 
(pie resistio á ultima experiem ia , pede com 
instancia ser admittida ao Gráo de Perfeição.

G. M. Meu Irmão, eu não sou aqui senão o 
primeiro entre os meus iguaes , e assim nada 
posso obrar, sem o consentimento de todos os 
Irmãos: (diris îndo-se á assemblèa.) Se ha alguém 
que lenha que oppôr alguma duvida recep­
ção da Aspirante pôde fallar. ( Não faltando 
ninguém, d iz:) A mim, meus irmãos, e irmans. 
■ B̂atem-sc os applausos, e todos os irmãos, e ir-

Vl
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mans põem o joelho em terra , logo cjue acabão 
de bater),

G. M. I rmão Inspector, dizei ao nosso irmílo 
Orador, ({ue introduza a irmãa na loja na for­
ma do costume.

O Inspector recebe do Orador a Aspirante 
sem venda nos olhos , e com as mãos atadas com 
huma cadeia de folha de flandres, e neste es­
tado he a Aspirante colocada entre as irmatis of~ 
ficiaes,

G, M. í rniãa Inspeclora recebei da nossa 
irmãa os si^naes , toques ,e  palavras de Mestra.

Inspeclora, depois de obedecer, Venerabilissi- 
mo, 0 procedimento da irmãa lie irreprehensi- 
vel ,* ella veio á Maçoneria por huma feliz ins­
piração, provou do fructo myslerioso, trabalhou 
na arca, sabe subir pela escada , e os seus maio­
res dezejos são unir-se a seus irmãos para entrar 
na terra de promissão.

G, M, Não poderiamos , sem injustiça, negar 
o que a nossa irmãa perlende: armai a Aspiran­
te , Irmão Inspector, para fazer a viagem, e 
fazei que atravesse 0 mar.

O Inspector entrega à Aspirante huma varinha, 
e 0 Veneravel bate cinco pancadas com inierval.los 
iguaes : á primeira pancada todos os irmãos, e 
irmãas se levanlão ; à segunda levantão os irmãos 
as suas espadas ao alto perpendicnlarmcntri à ter­
ceira abaixão cs irmãos as pontas das espadas 
dando-lhes a posição horizonial; á (juarta levantão 
todos as varinhas ; e à quin la abaixão a. ponta das 
mesmas, e a cruzão sobre a espada. Feito isto

K
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vai a Aspirante para junto do altar do Vencra­
veî  0 qual lhe tira a cadeia, e diz:

G. M. Amada irmãa, he tempo de quebrar os 
vossos ferros, sahi da escravidão em queestaveis; 
a obrigação que ides a conlrahir , requer in­
teira libei'dade. Ajoelhai.

(A Aspirante obedecê  e o Vencravei continua.)
Os erros, e prejuizos , que ainda podereis ter 

sobre a Maçoueria , vão a desapparecer : todos 
os nossos symboles vão a ser-vos conhecidos, e 
a luz da verdade vai a brilhar aos vossos olhos, 
e apparecer com todo o seu explendor.

O Fencravel recita coin a Aspirante a seguinte 
formula.

OBRIGAÇAÕ.

Eu F. juro c promette perante o Creador do 
Universo, o Conservador de todos os Entes, e o 
(hislijiador do crime : em presença dos meus 
ama los irmfios, e irmans de nunca revelar cousa 
aliiuma do (irão de Mestra Perfeita , que vai a 
ser-me conferido, a nenhun>a Aprendiz, (iom- 
panheira , e Mestra : de praticar as virtudes , 
que T u e  prescrevem, além d’aipiellas , que já 
me tem sido prescriptas: sob pena de ser olha­
da por todos os Maçons virtuosos , como huma 
perjiira, que não merece mais do que a sua 
indií^nação , e o seu desprezo.

Tendo a Aspirante prestado a sua obrigação , 
0 Venerarei a levanta, ediz:

G. M. Minha amada irmãa, o primeiro passo, 
que deveis dar entre nós deve ser assignalado
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por algum acto de beneiîcencîa, levantai o vaso 
e gozai do prazer puro, que toda a aima vir­
tuosa deve sentir, fazendo algum ente feliz. (A  
Irmàa obedece  ̂ o passaro vôa, e o Veneravel con- 
ii/îimj Vedes minlia amada irmàa, que a liber­
dade lie bum bem , que o Crcador do Universo 
lez commum a todos os Entes : que esta se iiâo 
pôde tirar a quem quer que seja, sem maiiifesla 
injustiça, e que lie indigna da sociedade de ho­
mens, a sorte c o costume, ou lei que se apro­
veita da fraqueza de outrem, para llie iniligir 
a escravidão. Irmão Insjiector, conduzi ao Al­
tar Sagrado a nossa Irmãa.

O Inspecfor obedece, e logo que a Aspirante 
la chega, o Orador que a esperava llie diz.

Orador. Miulia amada irmàa, eu vos esperava 
junto ao Altar da verdade, para vos ensinar o 
maior segredo dos Maçons , e por consequência 
o mais inviolável. Pouco seria praticar em silen­
cio cada hum os deveres da sua Religião: o 
coração virtuoso deve ser sensivel , e compade­
cido : ha infelizes sobre a terra, e esses infelizes 
são nossos amigos, nossos companiieiros , nossos 
irmãos , e tem direitos aos nossos benefícios. 
Ser-me-ha licito esperar, que elles acharão sem­
pre em vós hurna charilaliva amiga , e que vós 
me dareis disso alguma prova?

O irmão Hospitaleiro apresenta á Aspirante o 
prato da offerta , e a irmãa lhe deita dentro al­
guma somma considerável de dinheiro , e o Ora­
dor lha torna a entregar.

Orador. Minha amada irmãa , nós licamos
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satisfeitos sómente com a segurança dos vossos 
sentimentos, e vos deixamos o direito de os pôr 
em pratica, sempre que tiverdes occasião de o 
fazer. Praza a Deos que os vossos henelicios 
partão de lium coração tão puro , como este 
fogo sagrado, que vêdes, soLre o altar.

O irmão Inspector entrega á Aspirante o mar- 
telío com (jue eila bate cinco pancadas sobre a 
boceta, e togo que cita se abre o Inspector tira o 
escripto, e o explica á Aspirante, e depois a con­
duz ao Vcneravel, que a recebe com todas as de­
monstrações da mais respeitosa amizade»

G. M. Minha amada Irmãa, com summo pra­
zer vos admitlo á augusta graduação , que a 
vossa sabedoria tanto merece. Recebei as insi­
gnias, e sejão cilas o signal do prêmio da vir­
tude. (Entrega-Uie ajoya.) O nome de perfeito 
que damos a este Gráo, nos ensina, que não 
devemos omitlir cousa alguma para o desempe­
nhar. Recebei também estes laços (cnirega-Uie 
as Jarrctcirasy. elles são o penhor de huma allian- 
ça eterna.

O signal com que nos reconhecemos, he o 
que Deos deu a ^Moysés sobro a moulanha de 
Horeb: faz-se pondo a mão esquerda sobre o 
peito: retirando-a , e ollumdo para ella com 
admiração ; depois tornando-a a pôr no mesmo 
lugar, retira-la de novo , e olhar para ella com 
satisfação.

O toque dá-se, apresentando as costas da 
mão fazendo o signal. O que responde deve fa­
lser outro tanto; o primeiro leva a mão ao peito
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e a apresenta de palma ; o segundo pratica o 
mesmo, passando-a depois encostada por baixo 
da do primeiro, terminando pelas extremidades 
dos dedos.

A palavra sagrada he Achirob, que significa 
irmão da bondade.

A palavra de passe he Betii-Abara, que quer 
dizer casa de passagem.

Tendo 0 Feneraveí acabado  ̂ o irmão Deposi­
tário conduz a nova irmãa a dor os si^naes , e 
palavras ás irmans ofliciacs, e depois a faz sentar 
ao lado esejuerdo do Vencravei para ouvir o dis­
curso do Orador  ̂ e instrucção.

CATJIECISMO
DE

MESTRA PERFEITA.

Pergunta. Sois vós Perfeila Maçona?
Besposia. Guiada pelo Eterno o cheguei a ser 

sabindo da escravidão.
P. Queenlendeis por escravidão?
B. Entendo, que a maior parle dos homens 

succumbindo á fraqueza luimana, se esquecem 
do fim para que fôrão creados ; e que o habito 
do vicio os íaz escravos dos seus sentidos : o 
que nós figuramos pela escravidão dos Israelitas 
no Egypto, de que Moysés os tirou para os ins­
truir 110 deserto.

P. Se nós estamos , como todos os mais, su­
jeitos a hum corpo frágil; podeis dizer que sois 
livre ?

'•ít
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/?. A Maçoneria não contém senão lições de 
Sabedoria, e de Religião, por isso a iniciação 
nos nossos mysteriös me abrio os olhos, e eu 
sacudi 0 jugo das paixões ; a razão veio illumi- 
nar-me, e a sua tocha , penetrando o véo do 
erro, me íez conhecer , que eu tinha a liber­
dade da escolha entre o vicio e a virtude.

P. Como chegastes vós ao mais alio Gráo da 
Maçoneria?

li. Pela Constância , Sabedoria, e Caridade.
P . Que quer dizer Maçon ?
R. Inimigo do crime, amigo e discipulo da 

virtude.
P. Logo lodo 0 mortal humano, que he sá­

bio, e justo, he também Maçon?
R. Sim, sem duvida; e nada lhe falta senão 

os signaes para ser admillido entre nós: signaes 
tanto mais necessários, quanto elles nos impe­
dem ser enganados por estas almas falsarias, 
escravas da fortuna, e dos sentidos.

P. Já que sois perfeita Maçona dizei-mc o 
que entendeis por Maçoneria?

R. Entendo hum entretenimento virtuoso , 
pelo qual trazemos á lembrança certa parle dos 
Mysteriös Religiosos; e para conciliar melhor a 
humanidade com o conhecimento do Creador, 
depois de nos submcllermos aos deveres da vir­
tude, nos entregamos aos sentimentos de huma 
amizade doce, epura; gozando nas nossas lojas 
os prazeres da sociedade: prazeres entre nós 
sempre fundados sobre a razão, a honra , e a 
innocencia.

fi * V h
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P, Que entendeis por lojas?
U. Entendo huina asseiubléa de pessoas vir­

tuosas, que superiores aos projni/.os e ao orgu­
lho, não conlieceni entic si dislincção alguma 
senão ada sabedoria ; e governados pela justiça, 
e humanidade, pralicão em silencio a lei na­
tural.

P. Onde se ajnnton a primeira loja ?
/?. IS o Paraiso terrcíslrc por Adão e Eva, du ­

rante o seu estado da innorencia. >
P. Quando se ajnnton a segunda?
fí. Durante o dilúvio, por Noé, estando en­

cerrado na arca com a sua familia.
P. Quando se ajnnton a terceira ?
R. Quando Deos se dignou enviar très anjos 

a visitar Abraham , e sua mulher.
P. Quando se ajtintou a quarta ?
B. Depois do incêndio de Sodoma , quando 

os anjos, que salvarão Loth e suas filhas, o vie- 
rão visitar na caverna para onde se liavião re­
tira do.

P. Quando sc ajnnton em fim a quinta?
B. Quando «Joseph, achando o seu amado 

Benjamim, rocebeo os irmãos á sua mesa.
P. Houve nessas lojas algumas rcccpcõcs?
B, N ão; salvo na quinta: nesta em que «Joseph 

mandou servir á mesa de Benjamim com cinco 
vezes mais iguarias, que a dos outros irmãos í 
presenteou-o com cinco vestidos , e levou af 
Pharaó cinco dos seus irmãos. Nesta cpoclia ser 
sagrou para os Maçons o numero cinco, e ficou 
sendo titulo de honra; vi t̂o que os cinco ves-*
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tidos designão os cinco gráos da Maçoneria, fe­
liz daquelle que merece 0 ultimo.

P. Quem póde aspirar a este gráo sublime?
/?. Todo 0 Maçon, e Maçona que for seme­

lhante a Joseph, em supportar todos os males 
da humanidade , e resistir aos allraclivos dos 
falsos prazeres , tendo ao mesmo tempo ocora- 
çno assás puro para sentir sem temor oresplan- 
dor do Sol doLUiiverso.

P. Como subio este Patriarcha a tão alto
gráo de gloria ?

R. Pela prudência , e sabedoria , que reina- 
vão em todas as suas acções : e assim póde cada 
hum de nós aspirar á mesma felicidade, mar­
chando sempre no caminho da virtude.

P. Qual foi a sua recompensa?
/?. Pharaó mandou , que em todo o Egypto , 

fosse respeitado como outro Pliaraó, e para esle 
fim lhe entregou o seu annelReal. He paracon- 
servar a memória deste feito, que o Venerável 
entrega hum annel ás Irjuãas pei feitas.

P. Qual foi a sorte da loja a que Joseph
presid la

B. Cresceu e chegou a ser numerosa, fez
continuos serviços ao Rei c Povo do Egypto.

P. Quem foi que mais se dislinguio nesta 
loja depois de Jose|)h ?

/?. Moysés: eleito do Deos para quebrar os 
ferros do povo de Israel.

P. Que representa o quadro de Perfeita Mestra?
B. Muitas figuras da Escritura Santa.
P. T)ai-me a sua cxnlicacão?

J
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/?. 1.“ As quatro partes do Muiido slu,niíicao, 
que todos os Entes sao igualmente obra do 
Creador do Universo; e por isso seja qual tor 
o canto do Mundo em que existem , devem cul-* 
tivar a virtude; porque esta he a verdadeira 
homenagem, sacrificio', e reconhecimento, que 
devem prestar a Deos, supremo Senhor que qs
' crGOU •

2.® As sete primeiras espigas do sonho de 
Pharaó, representão as sete virtudes principaes, 
que todos os bons Maçons, e Maçonas devem 
praticar: e as outras sete mais magras signili- 
cão os sete vicios oppostos, hum só dos quaes 
nos faz reentrar no estado miserável . em que 
nos precipitou a queda do primeiro homem.

5 ." Joseph reconciliando-se com seus Irmãos, 
e dando-lhe o osculo da paz, nos ensina, que 
!à bondade he inseparável da essencia do Crea­
dor; e que sendo nós obra sua devemos, se­
guindo o seu exemplo, unir o perdão a huma 
amizade perfeita e durável.

4.» Os homens em hábitos de trabalho, amas­
sando barro , nos representão os Israelitas no 
Eaypto depois da morte de Joseph : os quaes 
pela paciência, que mostrárão nos trabalhos 
despresivcis a que injustamente os sugeitáião, 
merecerão as altenções da Providencia. A su* 
ferramenta he a origem das trolhas, e dos mar-
lellos,' que dcsignão a Maçoneria.

5 .® Moysés , exposto no açaíate , sobre as 
aguas, symbolisa a fraqueza da nossa existencin, 
fiue nos expõe a inniimeraveis riscos.

 ̂ íj

' ̂  J
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6. “ A filha de Pharaó apanhando a Moysés 
JIOS ensina que a bondade suprema dirige parà 
servir á nossa felicidade, os meios que nossos 
mimigos empregao para a nossa perdição.

7. " Moysés eAaram na frente dos Israelitas , 
depois de haverem atravessado o mar vermelho 
represeiitão os Maçons em Loja, tendo já sacu­
dido 0 jugo das paixões: e o exercito de Pharaó
submergido explica os desejos dos sentidos, que 
nos cercão. ^

o Crão-Meslre em Loja

11. Moysés, 0 conduetor dos Israelitas.
P. Que representa a Gram-Mestra ? 
fí. Sephora, a mulher de Moysés.

i'epresenta 0 irmão Inspector com 
os mais oíTiciaes?

R. Aaram c seus filhos, oíficiando no Taber­
náculo.

P. Que represeiitão as Irmãas Inspectora e 
Uepositaria ?

fí. Mana, irmãa de Moysés, com a mulher 
de Aaram.

P. Que representa a joya de Mestra Perfeita ? 
li. O aiinel que Pharaó deu a Joseph, em si- 

gnal da estimação que delle fazia , e das honras 
que se devem fazer á virtude.

P. Qual he o signal de Mestra Perfeita?
li. O que Deos deu a Moysés , quando lhe

app^eceo na çarça ardente sobre a montanha 
ae Horeb.

P. Mostrai-mo?
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fí. Ei-lo aqui. (F az'se 0 signal.)
P. Dai-me a palavra de Perfeita ?
R. (Repete-se). Esta palavra significa irmão 

de bondade.
P. Qual he a palavra de passe ?
R. (D iz-se) Isto he de passagem.
P. Que moral encerra esta palavra?
R. Que a terra he para nós hum lugar dc 

passagem, onde o espirito que nos anima deve 
merecer, pela victoria que alcançar da matéria, 
o voltar ao seio de Deos donde dimanou.

P. Dai 0 loque ao Irmão Inspector?
(Da -se O toque, e o Irmão Inspector responde).
R. Está justissimo.
P. Que horas são?
R. A hora das vesperas.
P. Que significa esta hora?
R. Que Moysés no Tabernaculo ensinava os 

mandamentos de Deos aos Israelitas até a hora 
de Vespera.

O G. M. diz: Já que a seu exemplo traba­
lhamos nesta loja, assim a devemos também 
fechar : pelo que , minhas amadas irmans Inspe­
ctera e Depositaria, eu vos rogo que vos sirvais 
convidar todos os nossos irmãos e irmans, para 
que nos ajudem a fechar aloja, fazendo o nosso 
officio na forma do costume.

As irmans obedecem, e a loja se fecha como a 
do gráo precedente.
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LOJA dp: m e s a .

A loja de Mesa, posto que seja a mesma que 
a dos gráos precedentes, comtudo, he neces­
sário lembrar duas diíTerenças : primeira; que 
os ornamentos da casa , abertura , e encerra­
mento da loja devem ser os correspondentes 
deste gráo , como se achão explicados na loja 
de instrucção.

Segunda : que os nomes são os seguintes, o 
pão he o manná; as iguarias são perfumes; as 
luzes estrellas , as garrafas , gomarras, que si­
gnifica certa medido de liquidos, dequeusavão 
os Israelitas.' Os mais nomes são os mesmos que 
os dos outros gráos.
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FIM DA MACOxViiRIA ANTÍC.A DE ADOFCAO.
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niO oK JANEIRO i S S ; . — Ki TYR.  AUSTRAL,
BKCm bOS QUAHTKIS N. l 5 .  f  .
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